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Mensagem da Presidente 
de Rotary International
R. Gordon R. Mcinally 
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ezApesar de enfrentarmos novos e 
sérios desafios, o Rotary toma con-
ta dos seus membros e daqueles a 
quem serve, trabalha para construir 
uma paz duradoura e incorpora o 
sentimento de pertença e inclusão 
em tudo o que faz é por isso que peço 
que Criem Esperança no Mundo.

Este ano, damos prioridade a proje-
tos de apoio à saúde mental. Esta ini-
ciativa é, para mim, muito pessoal. Eu 
sei o que é ver alguém sofrer em si-
lêncio. Também testemunhei o poder 
das ligações pessoais, o valor de dis-
cutir o bem-estar emocional e men-
tal, e o vital impacto dos tratamentos 
e cuidados preventivos.

Estudos mostram que praticar atos 
de generosidade é uma medida efi-
caz que qualquer um de nós pode 
adotar para proteger o nosso bem-
-estar. E ao construirmos a paz inte-
rior, tornamo-nos mais capazes de 
levar a paz ao mundo.

A construção da paz é a essência do 
Rotary. Muitos dos nossos projetos 
de serviço promovem as condições 
para uma “Paz Positiva”. Trabalhamos 
incansavelmente para ultrapassar 
barreiras e criar novas ligações. Este 

ano, iremos promover intercâmbios 
internacionais virtuais para que os 
membros reforcem essas ligações 
vitais.

A paz não é um sonho e não é passi-
va. É o resultado de trabalho árduo, 
ganhar a confiança, e de conversas 
abertas que podem ser difíceis. A paz 
deve ser defendida com persistência 
- e coragem. Tudo o que fazemos nas 
nossas áreas de enfoque tem o po-
tencial de promover a esperança que 
torna a paz possível.

O espírito de ligação e de propósi-
to devem inspirar todos os rotários. 
Quando os líderes dos clubes se 
empenham em oferecer uma expe-
riência de excelência, retemos mais 
membros e atraímos (mais) poten-
ciais membros. Devemos tornar os 
clubes tão acolhedores e envolven-
tes quanto possível.

O nosso objetivo é criar um senti-
mento de pertença, desde as nossas 
reuniões de clube, às atividades de 
serviços. Temos de continuar a criar 
ambientes inclusivos e acolhedores 
onde todos possam ser autênticos. 
Todas as pessoas de ação devem ser 
capazes de imaginar um lugar para si 

no Rotary - cabe a nós garantir que 

elas possam fazê-lo.

No próximo ano, vou colocar em foco 

a continuação da nossa jornada rumo 

à diversidade, equidade e inclusão - 

garantindo que o Rotary reflete as 

comunidades que serve e continua 

a dar passos significativos de forma 

a ter acesso a toda uma variedade 

de talentos humanos e experiências, 

para que possamos servir melhor a 

Humanidade. E iremos continuar a 

empoderar mulheres e meninas, aju-

dando-as a desbloquear o potencial 

que já existe dentro delas.

Ao iniciarmos esta viagem juntos, 

inspiro-me no poeta nacional da Es-

cócia, Robert Burns, que no século 

XVIII falou de todo o mundo tornar-

-se irmão, promovendo “o sentido e 

o valor, à volta de todo o mundo”. Há 

muito que este é o meu apelo à ação 

e partilho-o agora convosco.   

Vamos construir a paz internamen-

te e espalhá-la livremente. Vamos 

criar um sentimento de pertença e 

imaginar o futuro do Rotary. Vamos 

trabalhar juntos com alegria e Criar 
Esperança no Mundo.

Criar Esperança no Mundo
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C A N D I D A T U R A S  À S  C O M I S S Õ E S

Como membros da família rotária, so-
mos pessoas de propósito, influência e 
ação. Todos os anos, as comissões que 
apoiam o Rotary e a Rotary Foundation 
dedicam-se a colocar em prática as prio-
ridades estratégicas do Rotary, desa-
fiando-nos a aumentar o nosso impacto, 
expandir o nosso alcance, aumentar o 
envolvimento dos participantes e au-
mentar a nossa capacidade de adapta-
ção.

Gostaria de contribuir para o sucesso 
do Rotary? 
Estamos à procura de rotários e rota-
ractistas qualificados para usarem as 
suas competências de liderança para 
servir numa comissão no ano rotário 
de 2024-25. Esses cargos oferecem 
a oportunidade de compartilhar seus 

Candidate-se

conhecimentos e compe-
tências profissionais e aju-
dar a garantir perspetivas 
diversas em cada comissão. 
Rotários e rotaractistas com 
as áreas de especialização 
detalhadas abaixo são incen-
tivados a candidatar-se. O 
número de vagas é limitado. 
Se não for selecionado este 
ano, poderá candidatar-se 
novamente no próximo ano. 
Todas as comissões comu-

nicam-se por e-mail e em plataformas 
virtuais, geralmente com uma reunião 
presencial obrigatória por ano. Os ro-
taractistas são incentivados a candida-
tar-se a qualquer área de especialização 
com base em sua formação e nas com-
petências e experiência detalhadas para 
cada área. Os rotaractistas com dupla fi-
liação ao Rotary e ao Rotaract são espe-
cialmente incentivados a candidatar-se.
Para ser selecionado para integrar uma 
comissão ou recomendar alguém, con-
sulte on.rotary.org/application2023. 

Os candidatos devem estar registados 
no My Rotary em my.rotary.org e certifi-
car-se de que o seu perfil no My Rotary 
inclui informações de contacto atualiza-
das. As inscrições devem ser enviadas 
até 15 de agosto.
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CONTEÚDO
Editorial
Helena Silva

“A paz deve ser defendida com persistência e coragem”

O mundo continua a viver com sofri-
mento e ansiedade os vários conflitos 
ativos, entre os quais aquele que nos 
está mais próximo, a guerra na Ucrânia. 
Nós, rotários, temos uma experiência 
‘genética’ de Construção da Paz, que 
nos foi deixada em herança pelos fun-
dadores de Rotary. É por isso que, neste 
início de ano rotário, escolho as palavras 
do Presidente de Rotary International, 
Gordon  McInally, para reforçar que, 
independentemente do cansaço que, 
inevitavelmente, sente quem luta dia-
riamente pela paz, é preciso manter a 
esperança e não desistir. “A paz deve ser 
defendida com persistência e coragem”, 
diz-nos o companheiro Gordon McI-
nally, que definiu este esforço como um 
dos objetivos das Iniciativas Presiden-
ciais para este ano. 

E se sentirmos que começamos a esmo-
recer, lembremo-nos das crianças, as 
mais inocentes vítimas destes conflitos. 
Só na guerra na Ucrânia, de acordo com 
as Nações Unidas, já morreram mais de 
500 crianças desde o início do confli-
to. O número multiplica-se por muitos 
quando pensamos nos outros conflitos 
que permanecem ativos no mundo. 

Deixemo-nos inspirar pelas palavras do 
Presidente de Rotary International.

Nesta edição, damos a conhecer a sua 

história e percebemos, com muita emo-

ção, que uma dor pessoal o terá levado a 

criar uma outra das suas iniciativas pre-

sidenciais: as doenças mentais e a saúde 

emocional. Quantos de nós partilham 

com o companheiro Gordon a dolorosa 

perda de um ente querido, levado pela 

depressão? Este é, de acordo com a Or-

ganização Mundial da Saúde, o proble-

ma de Saúde que já prevalece na União 

Europeia, afetando cerca de 50 milhões 

de pessoas. Portugal ocupa a 5ª posi-

ção entre os países com mais casos; ou 

seja, cerca de 8% dos portugueses estão 

diagnosticados com depressão. 

Guerra e saúde emocional. Afinal, as 

duas caminham ligadas. É impossível 

sentirmo-nos bem quando, todos os 

dias, somos confrontados com as conse-

quências devastadoras dos conflitos em 

curso. 

Temos um novo ano rotário pela fren-

te para, como tão bem sabemos fazer, 

pensar em projetos, criar iniciativas e 

avançar com ações concretas para, des-

temidamente, contribuir para gerar mu-

danças. 

Juntemo-nos ao Presidente Gor-

don  McInally e trabalhemos para Criar 

Esperança no Mundo que tanto dela ne-

cessita. 
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David  
Valente
Distrito 1960

tem a palavra o Governador…

Bem-vindos ao Ano Rotário de 2023-24

Caros Companheiras e Companheiros

Iniciamos um novo ano rotário, com no-
vas equipas a nível global, distrital e lo-
cal. O nosso ciclo é efetivamente de um 
ano, em que nos é pedido um forte es-
forço para continuar o trabalho rotário 
que herdamos e que queremos conti-
nuar, consolidar e desenvolver. Por isto 
este novo ano rotário não se inscreve no 
proverbio “ano novo vida nova”. Vamos 
continuar os programas que têm vin-
do a ser definidos no plano estratégico 
do distrito e plano de ação de Rotary, 
destacando, naturalmente, as enfases 
indicadas pelo presidente Gordon da 
“Saúde Mental” e da “Paz”, enquadra-
das no tema deste ano “Crie Esperança 
no Mundo”.

É com grande responsabilidade e entrega 
que procurarei servir o Distrito 1960, de-
pois de uma vida rotária não muito longa, 
mas intensa e apaixonada. Procurei reu-
nir-me de uma equipa fantástica, capaz 
de me ajudar no exercício das minhas 
funções e de propor ações desafiadoras e 
entusiasmantes. Com os presidentes de 
clube que constituem um grupo de rotá-
rios excelente, e a equipa distrital iremos 
fazer deste ano um ano extraordinário.

Quando em fins de 2020 fui indicado 

governador não tinha uma consciência 
perfeita de todos os desafios que me es-
peravam, consciência que fui tomando 
paulatinamente nos seminários de for-
mação de Praga, em 2021, de Basileira, 
em 2022, na Assembleia Internacional de 
Formação em Orlando. Foi a preparação 
do ano rotário 2023-24, no GATS/SFED, 
PETS e Assembleia Distrital que me deu 
uma formação prática insubstituível e só-
lida.

Tive oportunidade de partilhar o trabalho 
de preparação do ano com o Governa-
dor do D. 1970, o amigo e companheiro 
Duarte Besteiro, com o qual reparti mui-
tas preocupações e afinei algumas ideias 
e procedimentos em programas comuns, 
sempre com o intuito de fortalecer a pre-
sença e impacto do Rotary nos nossos 
distritos. 

Uma palavra de saudação também para 
os Governadores dos três distritos espa-
nhóis, Jose Miguel Gonzalo (2201), Raul 
Font-Quer (2202) e Pepe Ibanez (2203), 
nossos companheiros no longo caminho 
de formação para governadores e na cria-
ção de projetos para o espaço ibérico.

Agradeço também ao governador amigo 
e companheiro Vitor Cordeiro, por todo 
o apoio dado na preparação do ano rotá-

rios que agora se inicia, e reconheço a si 
e à sua equipa um importante trabalho 
desenvolvido em 2022-23.  

Saúdo também os presidentes que vão 
entrar nos clubes Rotários, de Rotaract 
e de Interact e desejo as maiores felici-
dades à Inês Benquerença e à Bruna 
Guerreiro, respetivamente represen-
tantes de Rotaract e Interact.

A todos lanço o desafio, de fazer deste 
ano tão especial, já sem pandemia, mas 
ensobrado com a guerra na Europa, um 
ano extraordinário pela dedicação abne-
gada e empenhada no serviço à comu-
nidade (local e global) com programas e 
ações capazes de criar ou recriar a con-
fiança e a esperança, verdadeira reserva 
de vida para todas as pessoas.

Um abraço Amigo, 
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DR

Duarte
Besteiro
Distrito 1970

tem a palavra o Governador…

Os clubes são a célula fundamental da nossa organização

Caros Companheiros e Caros Amigos,

Iniciamos este novo ano rotário com 
uma forte e renovada esperança num 
mundo melhor, sob o tema “Crie Espe-
rança no Mundo”.

Por isso, aos Rotários do Distrito 1970 
deixo uma palavra de incentivo e moti-
vação. Os seus Clubes são a célula fun-
damental da nossa Organização, pois é 
através deles que a magia de Rotary dia-
riamente acontece.

Aos jovens Rotaract e Interact do nosso 
distrito, uma palavra de muito apreço e 
confiança. Estou certo que durante os 
próximos 12 meses, iremos ter muito 
trabalho para, em equipa, levarmos a 
cabo muitos dos vossos projetos, obje-
tivos e ambições. 

E há tanto para fazer neste nosso pla-
neta, a começar pela Saúde Materno In-
fantil, onde a assistência a mães e filhos 
é uma das principais causas do Rotary.  

O Rotary proporciona o acesso a assis-
tência médica a mães e filhos em condi-
ções vulneráveis, para que possam ser 
mais saudáveis e desta forma, possam 
prolongar a sua vida em condições mais 
dignas e com mais qualidade.

Estima-se que cerca de 5,9 milhões de 

crianças menores de cinco anos mor-
rem anualmente devido a falta de assis-
tência médica, desnutrição e condições 
precárias de saneamento e que a cada 
2 minutos uma mulher morre de causas 
relacionadas com gravidez e partos. 

No entanto, cerca de 80% dos óbitos 
maternos podem ser prevenidos por 
meio da saúde reprodutiva e com o 
cuidado dispensado por profissionais 
treinados. Os projetos rotários propor-
cionam o acesso a imunização, kits de 
parto, clínicas móveis e apoio geral.

Com os projetos focados na saúde ma-
terno-infantil, os rotários de todo o 
mundo estão comprometidos a alcançar 
a terceira meta dos Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável do Milénio: 
assegurar uma vida saudável e promo-
ver o bem-estar para todos, em todas as 
idades.

Ainda recentemente na Convenção In-
ternacional de Rotary em Melbourne,  
Austrália, o Rotary disponibilizou um 
subsídio de grande escala no valor de 2 
milhões de dólares para a luta contra o 
cancro do colo do útero no Egipto.

Com esta ação Rotary pretende vacinar 
mais de 30.000 meninas, fornecer exa-
mes de cancro para 10.000 mulheres e 

lançar uma campanha de conscienciali-

zação pública para um universo de mais 

de 4 milhões de pessoas.

Os rotários têm também levado a cabo, 

há quase 4 décadas, a campanha de va-

cinação contra a pólio, que contribuiu 

para que mais de 16 milhões de pessoas 

não tivessem ficado paralíticas e que 

tem permitido vir a erradicar progressi-

vamente esta doença. De tal forma que 

nesta data, apenas se registam casos 

residuais em alguns poucos locais do 

mundo fruto de, ao longo destes anos, 

terem sido administradas vacinas con-

tra a pólio em mais de 2,5 mil milhões de 

crianças.

É por isso muito importante que todos 

continuem a fazer doações para a Ro-

tary Foundation, com o nobre objetivo 

de ajudar a financiar todos estes e ou-

tros projetos que procuram melhorar a 

qualidade de vida das pessoas em todo 

o mundo.

Votos de um excelente ano rotário 

2023-2024.

Saudações rotárias.
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Um jovem intérprete de gaita de foles sai 

de uma sala de banquetes de um hotel 

tocando o conhecido refrão de “Scotland 

the Brave”. Atrás dele, transportando um 

Haggis cerimonial e vestindo um tartan 

azul, verde, preto e amarelo da Gordon 

Modern, encontra-se o presidente do 

Rotary International de 2023-24, Gor-

don McInally.

É a “Burns Night”, celebrada todos os 
anos em janeiro com música folclórica, 
copos de whisky escocês, interpreta-
ções animadas das canções e poemas 
do maior poeta escocês, Robert Burns, 
e, claro, Haggis com “neeps & tatties” 
(nabos e batatas). É uma festa tipica-
mente escocesa, e McInally está no seu 
ambiente com os seus amigos, enquan-
to assinala a ocasião em Galashiels, uma 
cidade em Scottish Borders, próxima da 
sua casa em Yetholm.

Heather McInally, sua esposa há 42 
anos, está a usar uma faixa de tartan - xa-
drez verde, azul-claro e vermelho-escu-
ro - criada para a Convenção do Rotary 
International de 1997 em Glasgow. Ex-
-cantora profissional de ópera e profes-
sora de música com formação clássica, 
ela interpreta canções de Burns apren-
didas na sua infância.

AGORA O HAGGIS É OUTRA COISA. 
É constituído pelos miúdos de uma ove-
lha - o coração, o fígado e os pulmões 
- picados com cebola, aveia, banha, sal, 
pimenta e outras especiarias, misturado 
com caldo e depois, tradicionalmente, 
cozido no estômago (limpo) do animal. 
Parece um pesadelo culinário, mas nas 
suas viagens, os McInallys têm espalha-
do a palavra sobre a (sua) atração pelo 
Haggis na comunidade rotária.

Heather McInally explica como, nas suas 

visitas aos Estados Unidos, têm compra-
do Haggis localmente e, inclusive, aque-
cido a iguaria escocesa no micro-ondas 
do seu quarto de hotel. “O cheiro do 
Haggis permaneceu no quarto durante 
toda a semana”, lembra ela. “Nós servi-
mo-lo a outros membros do conselho 
diretor do RI enquanto estávamos em 
Chicago. Todos adoraram, apesar de não 
saberem ao certo o que estavam a co-
mer.”

Gordon McInally cresceu em Portobello, 
uma zona pitoresca à beira-mar de Edim-
burgo, conhecida pela sua bela praia de 
areia clara e pelos esporões de madeira 
(barreiras para proteger a linha costei-
ra) que se projetam na água do Firth of 
Forth. A sua mãe possuía e geria um in-
fantário privado e o seu pai trabalhava 
para a Macdonald & Muir, que fabrica os 
whiskies Glenmorangie. O seu falecido 
irmão, Ian, era três anos mais novo, e os 
dois passavam grande parte da sua in-
fância a jogar e a ver râguebi.

Gordon e Heather conheceram-se no 
final da adolescência e a sua relação 
floresceu numa viagem a Florença, em 
Itália, num coro conjunto das suas res-
petivas escolas de Edimburgo. “Não es-
tamos sempre juntos, cada um faz aquilo 
que quer”, diz Heather McInally. “Mesmo 
no Rotary, eu pertenço ao Borderlands 
Passport Club [um clube satélite do Ro-
tary Club de Selkirk] e Gordon é sócio 

D E S T A Q U E

O escocês Gordon McInally está 
pronto para pôr em prática as 
suas prioridades presidenciais
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do South Queensferry. As nossas vidas 
sempre funcionaram assim, em grande 
parte devido aos compromissos profis-
sionais, em que seguimos direções dife-
rentes. Somos ambos pessoas indepen-
dentes, mas chegamos sempre a casa à 
noite e contamos um ao outro o que an-
dámos a fazer”.

O marido concorda. O casal tem duas 
filhas, Rebecca e Sarah, e dois netos, Ivy 
e Florence. Ele descreve Heather como 
“uma senhora muito, muito tolerante 
que tem sido um grande apoio para mim 
ao longo dos anos”.

E acrescenta: “Ela é sempre uma boa 
conselheira. Posso confiar na Heather 
para me dizer as coisas como elas são. Se 
eu fizer uma apresentação, toda a gente 
vai dizer-me que foi ótima, mas a Hea-
ther diz-me sempre a verdade! Sei que 
não conseguiria fazer este trabalho sem 
o apoio dela”.

Quando se casaram na Igreja Paroquial 
de Craigsbank, em Edimburgo, Gordon 
McInally tornou-se membro da Igreja 
da Escócia, tendo sido anteriormente 
membro da Igreja Metodista. Atualmen-
te é um presbítero e curador da igreja, 
tendo servido como líder do Presbitério, 
presidente do conselho congregacional 
da sua paróquia, e comissário na assem-
bleia geral da igreja.

“Os meus pais incutiram em mim e no 
meu falecido irmão o espírito de aju-
dar e cuidar dos outros, o que me tem 
acompanhado ao longo da vida”, diz ele. 

“A minha fé pessoal e o facto de ter sido 
criado no seio de uma família com uma 
fé (igualmente) forte tiveram definitiva-
mente impacto nas minhas escolhas de 
vida e na (minha) carreira.”

McInally foi proprietário e dirigiu um 
movimentado consultório dentário na 
capital da Escócia durante mais de três 
décadas, tendo-se reformado em 2016. 
Ocupou cargos de professor e examina-
dor e foi presidente da Sociedade Britâ-
nica de Pedodontia (atualmente Socie-
dade Britânica de Medicina Dentária 
Pediátrica). Depois de viverem durante 
muitos anos em South Queensferry, os 
McInallys mudaram-se para Scottish 
Borders quando ele deixou de exercer a 
sua atividade diária. A mudança foi pla-
neada com mais de 30 anos de antece-
dência.

“Durante todo o tempo em que trabalhei 
como dentista, dissemos que seria bom 
acabar por estabelecer a nossa residên-
cia nos Borders, porque era de lá que vi-
nham os meus antepassados”, diz ele. “A 
família da minha mãe era de agricultores 
e a minha mãe nasceu numa quinta a cer-
ca de 15 milhas daqui. Desde que viemos 
para cá, tenho dito às pessoas que sinto 
que o meu ADN regressou a casa.”

Para McInally, esta é uma noite de folga, 
ouvindo os jovens das escolas de Ga-
lashiels a encenar dramaticamente as 
obras de Burns, incluindo o “Address to 
a Haggis” lido pela jovem Poppy Lunn, 
que depois o corta (o Haggis) de forma 

teatral. Toca-se mais música de gaita de 
foles e violino, além de cânticos locais, 
até que a noite termina com uma inter-
pretação calorosa de “Auld Lang Syne” 
(conhecida canção de Ano Novo).

POUCOS DIAS DEPOIS, McInally está 
em Abbotsford House, que se ergue so-
bre o rio Tweed, que corre suavemente 
no coração da região de Scottish Bor-
ders. O campo é um tapete de vegetação 
e, à distância, erguem-se os três picos 
cónicos das Colinas de Eildon, repletos 
de história romana. É um local muito 
bonito e um dos lugares preferidos de 
McInally para levar os seus convidados, 
tal como o fez hoje.

A Abbotsford House foi a casa de Sir 
Walter Scott, o romancista, poeta e his-
toriador que popularizou o uso do tar-
tan, criou o romance histórico e tinha a 
Rainha Vitória entre os seus fãs. O estilo 
arquitetónico de Abbotsford inspirou 
muitos edifícios na Escócia, incluindo o 
Castelo de Balmoral, a casa de verão da 
Rainha Isabel II. Atualmente, as obras de 
Scott, como Ivanhoe e Rob Roy, foram 
adaptadas ao ecrã.

Neste dia, o edifício “Scots Baronial” 
do século XIX, com as suas cumeeiras 
em forma de corvo, guaritas em forma 
de potes, e elementos retirados das es-
truturas medievais da Escócia, está en-
cerrado ao público devido ao inverno. 
Os móveis estão cobertos de pó e uma 
pobre alma encontra-se a meio do pro-
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cesso de limpeza dos 9000 livros que 
enchem as prateleiras da biblioteca.

A ligação de Scott a Borders começou 
quando teve pólio aos 18 meses de ida-
de. Ficou com a perna direita paralisada 
e, por isso, os pais levaram-no para re-
cuperar na quinta do avô, nos arredores 
de Kelso. “Foi por causa da pólio que Sir 
Walter foi levado para os Borders, onde 
ouviu as histórias e canções que viriam 
a inspirar a sua escrita”, explica Mary 
Kenny, responsável pelo património de 
Abbotsford. McInally e Kenny concor-
dam que Scott teria sido um excelente 
rotário.

A jornada rotária de McInally começou 
aos 26 anos. Ele entrou para o clube de 
South Queensferry após ter sido convi-
dado por um amigo agricultor que era 
membro da igreja da família. “No início, 
eu via o Rotary Club como uma ótima 
forma de fazer amigos na cidade e fazer 
coisas que beneficiariam a comunidade 
em geral”, diz ele. “À medida que o tempo 
foi passando e me apercebi do trabalho 
feito pelo Rotary em todo o mundo, fi-
quei rendido.”

Com a exceção de um período de três 
anos em que McInally foi sócio do Ro-
tary Club de Kelso, hoje infelizmente 
desativado, ele permaneceu no clube de 
South Queensferry. Ele foi governador 
de distrito em 1997-98 e assinalou o 

centenário do Rotary em 2004-05, ser-
vindo como presidente do Rotary Inter-
national na Grã-Bretanha e Irlanda.

Pouco antes de se tornar presidente do 
RIBI, McInally visitou o Ruanda e a Áfri-
ca do Sul para trabalhar com crianças 
que ficaram órfãs devido ao genocídio de 
1994 no Ruanda, e ao VIH/SIDA. Subse-
quentemente, de forma a apoiar órfãos 
com comida, abrigo, medicamentos e 
educação para um futuro sustentável, 
ajudou a fundar uma parceria entre o 
RIBI e a Hope and Homes for Children. 
McInally é um orgulhoso patrono da 
Hope and Homes for Children, que se 
encontra atualmente a apoiar o gover-
no do Ruanda no desenvolvimento de 
um sistema nacional de proteção infantil 
que minimize a separação das famílias e 
ofereça alternativas baseadas na família.

O trabalho de McInally em África es-
tendeu-se (também) ao Quénia. Pouco 
antes da pandemia COVID-19, viajou 
ao país para realizar voluntariado como 
parte de uma iniciativa liderada por ro-
tários escoceses. Lá, efetuou exames 
dentários na Nyumbani Village, uma eco 
aldeia autossustentável construída com 
o propósito de oferecer lares e ajuda a 
crianças órfãs e avós que servem como 
seus guardiões. Ajudou também a reno-
var as habitações dos seus residentes.

“O Rotary é um ótimo veículo para cui-
dar e ajudar os outros”, diz ele. “O Ro-

tary também me proporcionou amigos 
em todo o mundo e, consequentemen-
te, uma melhor compreensão do mun-
do em que vivo. Tudo isso, juntamente 
com o desenvolvimento pessoal, é o que 
faz com que (o Rotary) continue a ser 
atraente para mim e o que me faz querer 
compartilhá-lo com os outros.”

ENQUANTO MCINALLY SE MANTI-
NHA PERTO DE CASA, o seu irmão Ian, 
depois de se formar na Universidade 
Heriot-Watt, em Edimburgo, vivia nos 
arredores de Londres, onde era membro 
do Rotaract e conheceu a sua mulher 
quando trabalhava no setor da infor-
mática. Os dois irmãos e as suas famí-
lias encontravam-se regularmente, mas 
McInally não suspeitava que o seu irmão 
sofresse do “cão negro” da depressão, 
como Winston Churchill a designava. 
Ian McInally suicidou-se a 8 de fevereiro 
de 2014.

Esse momento mudou para sempre a 
vida daqueles que amavam Ian, que con-
tinuam a perguntar a si próprios: Por-
quê? Que sinais nos escaparam? Que 
mais poderíamos ter feito?

McInally recordou tudo isto num discur-
so na Assembleia Internacional na Flori-
da, em janeiro, a primeira vez que falou 
num palco público sobre o suicídio do 
seu irmão. Ele ficou emocionado quando 
ensaiou o discurso. “Devo-vos dizer que 
não foi uma apresentação fácil de fazer”, 
afirma. “Naquele dia, foi a primeira vez 
que consegui fazê-lo sem ir-me abaixo.”

O seu objetivo ao contar a história não 
era procurar “simpatia”, mas sim sensi-
bilizar as pessoas que os problemas de 
saúde mental podem afetar qualquer 
um, para ilustrar porque se preocupa 
tanto sobre este assunto. “Várias pes-
soas vieram ter comigo depois e disse-
ram: ‘A sua história é muito similar à mi-
nha’”, conta.

No ano passado, McInally tornou-se em-
baixador da instituição de caridade Bipo-
lar UK, que posteriormente lançou uma 
parceria com o RIBI. Após a situação do 
seu irmão, (McInally) compartilha uma 
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profunda afinidade com a organização, 
tendo apoiado a mesma organizando um 
webinar sobre a prevenção do suicídio, e 
produzindo um vídeo sobre o tema.

E uma das suas iniciativas presidenciais 
é dar prioridade à saúde mental. “O meu 
apelo à ação nesta nova iniciativa do Ro-
tary”, diz ele, “é que lutemos para eliminar 
o estigma de falar sobre a saúde mental, 
ajudar as pessoas a encontrar cuidados 
de melhor qualidade e também apoiá-las 
na sua jornada de recuperação”.

É mais uma oportunidade para McInally, 
através do Rotary, pôr em prática o seu 
ethos pessoal.

DEPOIS DA ABBOTSFORD HOUSE, a 
próxima paragem de McInally é o campo 
de Kelso Rugby Football Club para o seu 
derby local contra Gala na Divisão 1 da 
Tennent’s National League (liga escoce-
sa de Râguebi). Se há uma paixão que 
une as pessoas de Border, é o râguebi. 
A região tem formado alguns dos me-
lhores jogadores de râguebi da Escócia, 
muitos dos quais chegaram a jogar pelos 
venerados British & Irish Lions.

Seis amigos dos seus clubes Rotary jun-
tam-se aos McInallys na sede do clube 
para uma refeição antes do jogo, consti-
tuída por sopa de lentilhas e empadão de 
carne. A conversa é rica e as gargalhadas 
são frequentes, com os amigos a porem-
-se a par das últimas novidades.

Ex-polícia, Doug Forsyth tem bons ins-
tintos e aproveita a oportunidade para 
abordar o presidente de Kelso RFC, Neil 
Hastie, para falar sobre a possibilidade 
de se juntar ao novo Clube Passaporte 
de Borderlands.

“Neil é uma pessoa que sabe o que é o 
Rotary na comunidade, mas gosta da 
abordagem flexível dos Clubes de Pas-
saporte”, diz Forsyth. “Não temos reu-
niões semanais, nem refeições. Encon-
tramo-nos talvez uma vez por mês para 
um café e um scone, e fazemos projetos. 
... Estamos aqui para fazer Rotary, não 
para falar de Rotary. O nosso objetivo é 
tornar o Rotary ativo e atrativo.”

McInally olha com aprovação. “Este é o 
Rotary flexível, e esse é o futuro”, acres-
centa. 

À volta da mesa, há uma admiração ge-
neralizada pelo homem que se vai tornar 
presidente do Rotary International - o 
segundo escocês e a sexta pessoa do Rei-
no Unido. Sandy McKenzie, presidente 
do Rotary Club de South Queensferry, 
insiste que todos estão muito orgulho-
sos do feito. “Estamos absolutamente 
encantados”, diz McKenzie. “Gordon é 
um rotário prático e realista. É um ho-
mem com os pés no chão.”

A companheira do clube, Kate Gibb, re-
vela que sempre soube que seu amigo 
de há quase 30 anos chegaria ao topo 
do Rotary International. “Lembro-me de 
dizer ao nosso ministro [da Igreja Paro-
quial de Queensferry], David Cameron 
- não o ex-primeiro-ministro britânico 
- que ele seria presidente do Rotary In-
ternational um dia”, diz ela. “É o que cha-
mamos de instinto. Gordon é modesto, 
humilde e trabalhador.”

McInally era um avançado de segunda 
linha e número 8 nos seus tempos de 
jogador de râguebi - “uma carreira pro-
missora interrompida por uma grande 
falta de talento”, admite. Depois da re-
feição, no jogo de râguebi de Kelso com 
os seus amigos, assiste nas bancadas, na 
primeira fila, entre os adeptos ruidosos 
de ambas as equipas. É um jogo rápido e 
corrido, com muitas tentativas e muitos 
conselhos humorísticos dados pelos es-
pectadores.

O râguebi é uma parte importante da 
vida da família. O antigo consultório 
dentário de McInally fica a um passo do 
estádio de râguebi Murrayfield. Quando 
vendeu o consultório em 2016, uma das 
condições era ter autorização para esta-
cionar no local durante os jogos da sele-
ção escocesa.

Heather McInally lembra-se de uma 
ocasião em que as câmaras de televisão 
estavam em Kelso e focaram a filha Sa-
rah, então uma criança, que estava com 
Gordon a ver um jogo. “Aye, they start 
them young in the Borders”, cantava o 

tom lírico do lendário comentador de râ-

guebi da BBC, Bill McLaren.

Gala vence Kelso por 36-31 com dois 

golos de penálti no final do jogo. À me-

dida que nos preparamos para deixar o 

campo, Heather comenta: Gordon brin-

ca nos seus discursos com o facto de 

estar à espera de que alguém da comis-

são de nomeação para presidente do RI 

apareça e diga: “Desculpem, ligámos à 

pessoa errada a convidar para ser pre-

sidente. Queríamos chamar a próxima 

pessoa da lista!’”

“É uma grande honra. Encontramo-nos 

com chefes de Estado, visitamos lugares 

deslumbrantes, e eu belisco-me a pen-

sar: ‘Sou apenas a Heather. Que raio es-

tamos a fazer aqui?’”, diz ela. “Somos de 

uma pequena aldeia na Escócia, com 500 

pessoas, e estamos aqui a representar o 

Rotary International.”

Antes de nos separarmos, ela admite es-

tar bastante orgulhosa do que ele conse-

guiu: “Claro”, diz ela, “mas por favor não 

lhe digam isso!”



P O R T U G A L  R O T Á R I O   J U L H O  2 0 2 312

Prioridade à Saúde
Doenças mentais e saúde emocional são 
assuntos difíceis de serem discutidos, 
mas essenciais ao bem-estar da nossa 
comunidade global. O presidente do RI, 
Gordon McInally, incentiva os clubes e 
distritos do Rotary a trabalharem jun-
tos na criação de espaços seguros para 
tratar estas questões, visando fornecer 
ambientes acolhedores e equitativos 
para todos.

Para este fim, pense no que você pode 
fazer para:

• �Dissipar estigmas comumente asso-
ciados a discussões sobre bem-estar 
emocional

• �Aumentar a conscientização sobre as 
necessidades referentes à saúde mental

• �Melhorar o acesso a serviços de saúde 
mental

Empoderamento de 
meninas 

O presidente Gordon dá sequência à 
iniciativa lançada pelo presidente do RI 
de 2021-22, Shekhar Mehta, e mantida 
pela presidente do RI de 2022-23, Jen-
nifer Jones, que se concentra em dar 
mais voz às meninas e mulheres de todo 
o mundo para que liberem e alcancem o 
seu potencial pleno. Para isso, os nossos 
associados precisam continuar atuando 
em prol da saúde, bem-estar, educação, 
segurança económica e autonomia de 
raparigas.

Construção da paz 
com intercâmbios 
virtuais
O Rotary tem uma longa história de suces-
so na área da paz devido, em grande parte, 
às nossas conexões pessoais. Contudo, as 
restrições impostas pela covid-19 limita-
ram muito as conexões presenciais. Ins-
pirado pelo aprendizado adquirido neste 
período, o presidente Gordon incentiva os 
distritos a acrescentarem componentes 
virtuais em seus programas, eventos e 
atividades. Ao usar tecnologias inova-
doras para formar contatos podemos 
dar a um número maior de pessoas a 
oportunidade de conhecer e interagir 
conosco mundialmente e, ao mesmo 
tempo, lançar as bases para a construção 
da paz por meio do diálogo intercultu-

ral, consciencialização e compreensão.  
A adição ou manutenção destes compo-
nentes nos nossos programas de Inter-
câmbio de Jovens e Intercâmbio Rotário 
da Amizade, por exemplo, irá: 

• �Revelar aos nossos associados e parti-
cipantes novas maneiras de vivenciar 
outras culturas, fazer amizades e au-
mentar a sua consciencialização global 

• �Tornar a associação ao Rotary mais 
acessível a pessoas com limitação de 
saúde, dinheiro ou tempo

• �Fortalecer a comunicação e compreen-
são intercultural para instaurar mais 
estabilidade e paz nas comunidades

Saiba mais em rotary.org/initiati-
ves23-24.

Iniciativas Presidenciais de 
2023-24

https://my.rotary.org/pt/news-media/office-president/ri-president-elect
https://my.rotary.org/pt/news-media/office-president/ri-president-elect
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A Escócia tem laços importantes 
com a história do Rotary Inter-
national. A Associação Britânica 
de Rotary Clubs, que acabou por 
se tornar o Rotary International 
na Grã-Bretanha e Irlanda, es-
tabeleceu a sua sede original em 
Edimburgo em 1914. Sete anos 
depois, Edimburgo foi a primeira 
cidade fora dos Estados Unidos 
a sediar uma convenção do Ro-
tary. A cidade também foi o local 
de nascimento de Jean Thom-
son Harris, esposa do fundador 
do Rotary, Paul Harris, e o casal 
testemunhou o crescimento da 
organização na Escócia durante 
várias visitas.

O entusiasmo e o zelo missioná-
rio do rotário irlando-americano 
William Stuart Morrow definiram 
o rumo do desenvolvimento do Rotary 
na Escócia. Morrow colaborou na fun-
dação vários clubes na Grã-Bretanha e 
Irlanda, inclusive os dois primeiros na 
Escócia, os Rotary Clubs de Glasgow 
(fundado em abril de 1913) e Edimbur-
go (maio de 1913).

Outro pioneiro foi o farmacêutico es-
cocês Tom Stephenson. Como secre-
tário fundador do clube de Edimburgo, 
Stephenson orientou enfaticamente os 
rotários a esquecerem o aspeto de “im-

O passado do Rotary na Escócia

pulsionar os negócios” da associação ao 

clube e a concentrarem os seus esfor-

ços em serviços cívicos úteis. Depois 

que o presidente fundador do clube, 

R.W. Pentland, foi eleito para o conselho 

diretor do RI na convenção rotária de 

1913 em Buffalo, Nova York, ele e Ste-

phenson incentivaram outros clubes da 

Grã-Bretanha e Irlanda a formar a Asso-

ciação Britânica de Rotary Clubs.

A associação foi oficialmente criada em 

maio de 1914. Stephenson tornou-se 
o seu secretário honorário e estabele-
ceu a sua sede em Edimburgo. Mesmo 
depois que a sede da associação foi 
transferida para Londres em 1921, Ste-
phenson continuou envolvido. Ele foi 
presidente do grupo em 1927-28, que 
na época já havia mudado o seu nome 
para Rotary International - Associação 
para a Grã-Bretanha e Irlanda, antes 
de servir no conselho diretor do RI em 
1928-29.

Quando Gordon McInally assume a presidência do RI, relembramos o início da 

história do Rotary na Escócia**

**Adaptado de um artigo de James McKelvie publicado na edição de fevereiro de 1997 desta revista
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Em junho de 1921, Edimburgo recebeu 
2.500 participantes na 12ª Conven-
ção Anual do Rotary International, a 
primeira realizada fora do país onde a 
organização foi fundada. Os transatlân-
ticos Cameronia e Caronia, repletos de 
rotários e as suas esposas, cruzaram o 
Atlântico vindos da América do Norte. 
Foi nessa convenção que o Rotary alte-
rou os seus estatutos para incluir o obje-
tivo de “ajudar a promover a paz e a boa 
vontade internacionais por meio de uma 
associação de homens de negócios e 
profissionais de todas as nações unidos 
pelo ideal rotário de servir”. Resumindo 
o sucesso do evento, o presidente do RI 
de 1920-21, Estes Snedecor, disse aos 
delegados: “Esta Convenção é a maior 
oportunidade do Rotary. Ela promete 
ser a maior conquista do Rotary.”

Apesar de se ter realizado um trabalho 
sério, a diversão e a amizade também 
estiveram presentes. As festividades da 
convenção culminaram com um gran-
de desfile pelas ruas de Edimburgo. Os 
participantes incluíam rotários e as suas 
esposas, bem como o Reitor, magistra-
dos e conselheiros de Edimburgo, res-
plandecentes nos seus trajes oficiais. 
Um dos pontos altos para muitos dos vi-
sitantes americanos foi navegar pelo rio 
Clyde com o Rotary Club de Glasgow, li-
derado pelo seu sócio mais famoso, o ar-
tista Sir Harry Lauder. Outro destaque 
foi a oferta de “acolhimento doméstico” 
por Stephenson e associados do Rotary 
Club de Edimburgo aos rotários visitan-

tes, uma tradição que continua a 
ser popular nas convenções.

Após a Primeira Guerra Mun-
dial, o Rotary expandiu-se gra-
dualmente na Escócia, apesar da 
profunda depressão económica. 
As visitas de Paul e Jean Harris 
à Escócia nas décadas de 1920 e 
1930 foram amplamente divul-
gadas na imprensa nacional, e o 
casal recebeu receções cívicas 
durante suas visitas a Edimburgo.

Muitos rotários escoceses consi-
deravam Paul Harris um amigo ín-

timo, especialmente os de Ayr, perto do 
local de nascimento do poeta escocês 
Robert Burns. Em 2 de abril de 1934, os 
sócios do Rotary Club de Ayr oferece-
ram-lhe um exemplar das obras comple-
tas do poeta mundialmente famoso, que 
hoje faz parte dos arquivos do Rotary.

Em 1955, Jean Harris regressou à sua 
terra natal, onde viveu o resto da sua 
vida. Embora o seu desejo fosse per-
manecer essencialmente uma pessoa 
reservada, os rotários visitavam-na re-
gularmente. Ela também participou de 
uma pequena receção de homenagem 
no 50º aniversário do Rotary Club de 
Edimburgo. Uma placa comemorativa 

está exposta em frente à sua casa natal 

no centro de Edimburgo.

O Rotary na Escócia percorreu um 

longo caminho desde os seus primei-

ros anos de existência. Hoje, a Escócia 

tem 181 Rotary Clubs, sete Rotaract 

Clubs e mais de 4.300 associados em 

dois distritos (1010 e 1320).

Ao mesmo tempo, os rotários escoceses 

continuam a fazer história no Rotary. 

Gordon McInally é o segundo presi-

dente do RI da Escócia; o primeiro foi 

John Kenny, do Rotary Club de Gran-

gemouth, em 2009-10. Kenny foi o pri-

meiro associado de um clube escocês a 

ser eleito para o conselho diretor do RI 

desde Tom Stephenson em 1928. Mais 

recentemente, Tony (James Anthony) 

Black, do Rotary Club de Dunoon, ser-

viu no Conselho Diretor em 2019-21.

Mais de 75 anos depois de Edimburgo 

ter sediado a primeira convenção do 

Rotary fora dos Estados Unidos, Glas-

gow foi a anfitriã da convenção de 1997, 

com o tema Bem-vindo à Escócia. Com 

mais de 23.000 participantes, o evento 

foi considerado na época como o maior 

já realizado na Escócia.
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EVENTOS SOLIDÁRIOS

}	 �No dia 10 de junho, o Rotary Club 
de Famalicão (1) realizou o torneio 
‘ROTARY CHALLLENGE GOLF 
2023’, no campo de Golfe da Estela, 
Póvoa de Varzim, que contou com a 
participação de 84 golfistas. Foi mais 
um evento solidário do clube que re-
gistou grande sucesso, não só pelo 
número de atletas participantes, 
mas também pelo elevado número 
de empresas patrocinadoras e pelo 
valor da receita angariada.  A receita 
do torneio, no valor de 11.350 eu-
ros, reverteu para a ala pediátrica do 
IPO do Porto. 

}	� O Rotary Clube de Águas Santas 
Pedrouços (2)  esteve presente na 
inauguração da sala de integração 
sensorial, destinada aos alunos com 
necessidades de saúde especiais, 
na escola EB2/3 da Maia, perten-
cente ao Agrupamento de Escolas 
Gonçalves Mendes da Maia.  Ao to-
mar conhecimento da necessidade 
de equipar a sala, o Rotary club de 
Águas Santas Pedrouços em cola-
boração com a Junta de Freguesia 
Cidade da Maia, Núcleo Rotário de 
Desenvolvimento Comunitário e o 
Rotary club da Maia,  promoveu  um 
concerto solidário cujas receitas re-
vertem para a angariação de fundos 
destinada ao equipamento da sala 
que proporciona benefícios a 21 alu-
nos, uma vez que oferece estímulos 
multissensoriais, contribuindo para 
o seu bem-estar físico e emocional.

}	� O Rotary Club da Maia (3) realizou, 
no dia 6 de maio, um torneio de gol-
fe solidário, no  Paredes Golfe Clu-
be, cujas receitas reverteram para o 
Banco de Leite. A prova reuniu 33 
jogadores, a que se juntaram vários 
Companheiros do Rotary Clube da 

Ação Rotária em Portugal

Maia e Companheiras do Núcleo Ro-
tário de Desenvolvimento Comuni-
tário da Maia, os Patrocinadores do 
Evento, alguns Amigos e convidados. 
Este magnífico evento gerou 1.850 
euros de receita, valor que irá ajudar 
centenas de crianças no continente 
africano.

}	� No passado dia 6 de junho, o Rotary 
Club de Águeda (4) , representado 
pelo seu Presidente Albano Melo e 
pelos membros Dina Ferreira e Ar-
sénio Braga, visitaram a Associação 
ACREDITAR de Coimbra, para faze-
rem a entrega do valor angariado no 
projeto “No Coração da Mãe”. O pro-
jeto constou da edição de um livro 
infantojuvenil, sobre um tema con-
siderado fraturante, como é o caso 
do cancro nas crianças, escrito por 
Maria Conceição Vicente, esposa do 
membro Arsénio Braga, que também 
se deslocou à Associação, e que ce-
deu graciosamente os seus direitos 
de autora para o projeto desenvolvi-
do pelo Rotary Club de Águeda. 

}	� O Rotary Club de Sines, no âmbito 
dos projetos financiados pela Fun-
dação Rotária Portuguesa, ofereceu 
à Santa Casa da Misericórdia de Si-
nes jogos didáticos e ajudas técnicas 
para o Centro de Dia e Serviço de 
Apoio ao Domicílio, com o objetivo 
de promover o bem-estar físico e 
psicológico, melhorar a autonomia 
funcional, redução dos riscos de 
saúde associados ao envelhecimen-
to normal/ patológico, redução de 
stress e promoção de autoestima.

}	� No dia 2 de junho, na Igreja de S Pau-
lo, decorreu um Concerto Solidário, 
com o Coral Luisa Todi, com o apoio 
do Rotary Club de Setúbal (5) e a 

1

2

3

4
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https://www.facebook.com/pgclube?__cft__%5b0%5d=AZUYZiWvyeJkeUjUWptI4p8wip81p7i5_ZVpZdMlgbzvRQLZFT22S0cFRk5fZu4h-6HXIxuv6cfJnVuFJj5qen-4kLqLkrYWC-vSnfCNZF_kF8IE6LH9lLTQEwMjAUJTKxzpKIiztQfwnFtqLN7XO76GtN0IjNRnfILLdShQS2SGziVNKiiTJA_ix9leaQJBG1Y&__tn__=-%5dK-R
https://www.facebook.com/pgclube?__cft__%5b0%5d=AZUYZiWvyeJkeUjUWptI4p8wip81p7i5_ZVpZdMlgbzvRQLZFT22S0cFRk5fZu4h-6HXIxuv6cfJnVuFJj5qen-4kLqLkrYWC-vSnfCNZF_kF8IE6LH9lLTQEwMjAUJTKxzpKIiztQfwnFtqLN7XO76GtN0IjNRnfILLdShQS2SGziVNKiiTJA_ix9leaQJBG1Y&__tn__=-%5dK-R
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Paróquia de S Paulo. Este projeto 
resulta de uma parceria do Rotary 
Club de Setúbal com o Coral Luisa 
Todi, para angariação de fundos para 
atribuição de uma Bolsa de Estudo a 
um aluno carenciado, com bom apro-
veitamento escolar e qualidades 
humanas e morais. O Concerto foi 
excelente com uma animada partici-
pação do público presente. A Bolsa 
tem a designação de Bolsa de Estudo 
Coral Luisa Todi, como homenagem 
e agradecimento do Rotary Club de 
Setúbal à adesão e apoio que o Coral 
demonstrou, desde o início, e que se 
espera tenha  continuidade no futu-
ro. 

}	� O Rotary Club de S. João da Ma-
deira está a desenvolver o projeto 
“A casa de Edith”, cujo objetivo é o 
de ajudar a construir uma casa para 
uma pessoa que vive sem condições 
dignas. Trata-se de uma cidadã com 
elevado grau de incapacidade, que 
vive em instalações inadequadas. O 
primeiro ato dessa campanha decor-
reu nas comemorações do 60º ani-
versário do clube, em que foi leiloado 
um quadro do pintor brasileiro Ro-
cha Maia, cuja receita reverteu para 
esse efeito. A partir daí, têm sido de-
senvolvidas várias  ações tendentes 

a atingir o objetivo a que o clube se 
propõe: construir a casa de Edith.

}	� No passado dia 8 de junho, o Rotary 
Club de Castelo Branco (6) entre-
gou à Associação de Apoio Social 
Freixial do Campo e Centro de Dia, 
duas televisões que irão contribuir 
para o bem-estar dos seus utentes. 
Parte da receita para a compra dos 
equipamentos foi obtida através de 
um subsídio da Fundação Rotária 
Portuguesa. Foi mais uma atividade 
em que o Rotary contribuiu em prol 
da comunidade onde está inserido, 
cumprindo o lema “Dar de si antes 
de pensar em si”. 

}	� O Rotary Club de Mafra entregou, 
no dia 2 de maio, uma cama e rou-
peiro a uma família carenciada da 
comunidade, ação para a qual foi 
fundamental o contributo do com-
panheiro Past-Governador, Roberto 
de Carvalho. Já no dia 13 de maio, 
o Rotary Club de Mafra apoiou uma 
pessoa idosa, com a entrega de uma 
Cadeira de Rodas.

}	� Criado pelo Rotary Club de Chaves 
(7), o projeto SORRIR PARA A VIDA 
pretende financiar tratamentos de 
saúde oral a pacientes oncológicos 

PALESTRAS

}	� O Rotary Clube de Peniche (8), em 
parceria com a Arméria – Movimen-
to Ambientalista de Peniche, organi-
zou, no dia 22 de junho, no Auditório 
Municipal, um Colóquio com o tema 
‘Energias Sustentáveis. Que limites?’, 
que teve como orador o Professor 
Francisco Ferreira, da Associação 
ZERO. Falou-se do “estado da arte” 
das energias sustentáveis e discutiu-
-se a pressão que os mais recentes 
projetos começam a criar em zonas 
de valiosa paisagem natural ou ativi-
dades económicas relevantes. 

}	� No passado dia 15 de junho, o Ro-

tary Club de Lisboa Centro realizou 
uma reunião com palestra proferi-
da pelo Dr. Frederico Munoz, que 
desempenha funções como Cloud 
& Architecture Lead, South West & 
East Europe na SAS. A ação foi su-
bordinada ao tema atual e contro-
verso da Inteligência Artificial e dos 
seus efeitos no dia a dia, como o caso 
do ChatGPT. Foi uma reunião bas-
tante participada e que suscitou uma 
grande interação com os presentes.

}	� No dia 18 de maio, o Rotary Club 
Porto Douro, no decorrer do mês 
rotário ligado à juventude, contou 

carenciados. O Rotary Club do Peso 
da Régua associou-se com dedicação 
a esta ação e, no dia 3 de junho or-
ganizou, em parceria com a Univer-
sidade Sénior de Rotary do Peso da 
Régua e o município, um sarau cul-
tural para angariar fundos que con-
tribuíssem para esta causa, o que foi 
alcançado com sucesso. 

8

com uma palestra sobre desporto e 
a juventude, proferida pelo Dr. Bru-
no Santos, Diretor do Agrupamento 
de Escolas da Madelena e 4º Dan de 
Karaté. A sua capacidade de lide-
rança como professor, com funções 

6

7
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dirigentes e desportista, conseguiu 
captar a atenção de todos os pre-
sentes, tornando a reunião muito 
participada.

}	 ´�No passado dia 23 de maio, o Ro-
tary Club de Castelo Branco or-
ganizou uma palestra sobre a pro-
dução de pasta de papel, proferida 
pelo Engenheiro Químico Nelson 
Camelo, Diretor de desenvolvimen-
to de processos da Biotek, do grupo 
Altri. A comunicação incluiu uma 
completa contextualização do gru-
po Altri e das diferentes empresas 
que o constituem, nomeadamente a 
Biotek. Foram ainda abordados as-
petos relacionados com o processo 
de produção da pasta de papel, bem 
como aspetos mais estratégicos do 
grupo, relacionados com os Objeti-
vos de Desenvolvimento Sustentá-

vel 2030 e projetos para o futuro do 
grupo. 

}	� O Rotary Club de Sines (9) reali-
zou um Jantar Palestra com o ilustre 
convidado Dr Luís Marques Men-
des, com o tema “Desenvolvimento 
económico e comunitário”. Foi deve-
ras inspirador! 

}	� No dia 22 de maio, o Rotary Club 
Barreiro (10) recebeu via ZOOM, 

AÇÃO COM JOVENS

}	� Foi dia 3 de junho, no Salão Nobre 
da Câmara Municipal de Matosinhos 
e com a presença de autoridades 
autárquicas, diretores dos estabe-
lecimentos escolares, professores e 
familiares dos alunos, que o Rotary 
Club de Matosinhos (11) procedeu 
à entrega anual dos Prémios Esco-
lares aos alunos que se distinguiram 
no ano letivo de 2021/2022. Foram 
entregues 10 (dez) prémios, pecu-
niários, que contemplaram alunos 
do ensino básico, secundário e pro-
fissional, com diploma evocando os 
méritos de cada aluno, e nomeando 
os patronos de cada prémio. 

}	� No dia 17 de junho, o Coro Lucia-
na Seruca, parte do Agrupamento 
Escolar de Paço de Arcos, projeto 
de inclusão e desenvolvimento pe-
dagógico e de cidadania para cerca 
de 80 crianças, apoiado desde o pri-
meiro momento pelo Rotary Club 
de Lisboa Centro, promoveu a sua 
IX gala, coincidindo com o final do 

ano letivo e de um ciclo de diversas 
apresentações que fizeram em Por-
tugal e no estrangeiro. O Clube lá 
esteve a dar a sua contribuição para 
a sustentabilidade e continuidade 
deste fantástico projeto.

}	� O Rotary Club de Estarreja (12) 
promoveu, no dia 17 de junho, em 
conjunto com os Bombeiros Volun-
tarios de Estarreja, uma ação para 
sensibilização de jovens até aos 18 
anos para o serviço cívico à comuni-
dade, dando a conhecer o trabalho e 
importância dos Bombeiros Volun-
tários. Foi um êxito. 

}	� As crianças e jovens alojados no 
Centro de Acolhimento Temporário 
(CAT) da Santa Casa da Misericór-
dia foram os convidados do Rotary 
Club de S. João da Madeira (13), 
numa atividade recreativa e de con-
vívio, realizada no espaço exterior 
do Centro de Acolhimento, para co-
memorar o Dia da Criança. O conví-

9
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o Prof. Dr. Nuno Maulide, para uma 
palestra intitulada “Comunicação de 
Ciência e o fascínio da Química”.  O 
Professor Catedrático de Química 
Orgânica na Universidade de Viena, 
conta com várias publicações em re-
vistas científicas e é autor de alguns 
livros, como por exemplo «Como se 
transforma ar em pão?». O seu amor 
pela Ciência é transparente e o gos-
to pela transmissão de conhecimen-
tos também.
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vio incluiu várias atividades: insta-
lação de um insuflável, uma oficina 
de origami, pinturas faciais, música, 
oferta de bolas de futebol novas e, 

para terminar, um lanche com o pa-
trocínio da “Bianco - gelados artesa-
nais”. O apoio ao Centro de Acolhi-

15

16

17

14

COMPANHEIRISMO

}	� No dia 2 de junho, no Estúdio 
Nun’Álvares, a Universidade Sénior 
de Rotary Fafe (14) realizou um es-
petáculo para encerramento do ano 
letivo 2022/2023.

	� Pelo palco passaram mais de seis de-
zenas de professores e alunos que 
mostraram o resultado de atividades 
desenvolvidas nas suas aulas, en-
tusiasmando a numerosa assistên-
cia. Destaque para a poesia, jograis, 
dança, pintura e música apresentada 
pela Tuna da Universidade Sénior. 

}	� O Rotary Club da Póvoa de Varzim 
(15) assinalou, dia 29 de maio, o seu 
59.º aniversário, em jantar festivo. 
Durante o evento, o clube procedeu 
à entrega de dois títulos ‘Paul Har-
ris’, destinando um a homenagear 
o Presidente da Câmara Municipal, 
Eng. Aires Pereira, e sendo o segun-
do conferido ao Companheiro Ma-
nuel Craveiro.

}	� Nos dias 20 e 21 de maio, o Rotary 
Club de Évora (16) organizou o En-

contro de Amizade Rotária do  IN-

ROT-6 na cidade de Évora,  com a 

presença de membros de Clubes 

Rotários de Portugal e da Extrema-

dura Espanhola. Do programa, des-

taque para encontros com grupos 

empresariais da região, uma visita 

e apoio financeiro à Associação de 

Paralisia Cerebral de Évora, visita 

turística ao Pátio de São Miguel, 

participação no Évorawine e visita 

guiada ao centro histórico de Évora 

e à coleção de presépios da igreja 

de São Francisco. O INROT-6 é uma 

associação que reúne os Clubes 

Rotários de Évora, Castelo Branco, 

Portalegre, Beja, Mérida, Cáceres e 

Placência.  

mento Temporário é um projeto já 
com tradição  no Rotary Club de S. 
João da Madeira .

HOMENAGENS

}	� O Rotary Club de Fátima (17) rea-

lizou uma Homenagem Profissional 

a Maria Alice Marto, fundadora do 

restaurante Tia Alice, reconhecen-

do desta forma o seu percurso pro-

fissional de elevando mérito e a sua 

excelência culinária. Esta cerimónia 

contou com a presença do Presiden-

te da República, Marcelo Rebelo de 

Sousa. 

}	� O  Rotary Club de Mangualde pro-

moveu uma homenagem pública ao 

Dr. Mário Videira Lopes, no dia 25 

de maio. Foi uma justa homenagem a 

um destacado filho desta terra, pelo 

seu brilhante percurso profissional, 

não só como advogado e empresário, 

mas também, pela sua participação 

cívica e política na sociedade man-

gualdense, nomeadamente como an-

tigo Presidente da Câmara.

}	� O Rotary Clube da Feira aprovou 

por unanimidade a proposta de dis-

tinguir o mérito profissional de Os-

valdo Ferreira, maestro dinâmico e 

empreendedor, pelo elevado con-

tributo dado ao mundo da música, 

nacional e internacional, revelando 
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elevadas qualidades profissionais, 
éticas e morais que o tornam uma re-
ferência na sociedade. Osvaldo Fer-
reira é atualmente Maestro e diretor 
artístico da Orquestra Filarmónica 
Portuguesa.

}	� No dia 30 de maio, o Rotary Club 
de Évora (18) organizou um jantar 
festivo de homenagem à Instituição 
e ao Profissional do Ano. O Cónego 
Silvestre Marques, pelo seu per-
curso ímpar no apoio aos mais des-
favorecidos, mas também pelo seu 
excecional contributo para a dinami-
zação da Cáritas Diocesana Évora, e 
Universidade de Évora, pelo notável 
contributo para o desenvolvimento 
da cidade, da região e do País, foram 
os distinguidos. 

}	� No dia 25 de maio, o Rotary Club do 

Porto Douro homenageou o Pro-
fessor Doutor Rui Nunes, distinto 
académico e investigador a nível 
nacional e para além-fronteiras, que 
se tem vindo a notabilizar sobretudo 
como grande humanista. Um evento 
muito participado. 

}	�� O Rotary Club da Marinha Grande  
(19) distinguiu com ‘mérito profissio-
nal’ o professor José Santana, numa 
cerimónia que teve lugar dia 13 de 
junho. Para além do ensino, o home-
nageado está ligado ao desporto, há 
vários anos. Primeiro ao hóquei em 
patins, e, desde 2009, a patinagem 
de velocidade, na qual filiou a escola 
onde leciona. O primeiro pódio nacio-
nal foi conquistado em 2011, tendo já 
conquistado onze títulos de campeão 
nacional e vinte e oito taças em en-
contros nacionais. 

18

ARTE E CULTURA

}	� Promovido pelo Núcleo Rotário de 

Desenvolvimento Comunitário da 

Maia, o salão de exposições da Jun-

ta de Freguesia da Maia recebeu a 

exposição de pintura intitulada, com 

obras das artistas Antónia Saavedra 

e Filomena Guedes. 

}	� Os Rotary Clubes de Loures, Ma-

fra e Odivelas, estiveram presen-

19

tes, a convite da Junta de Fregue-
sia de Odivelas, no cortejo da Feira 
Medieval que se realizou, dia 3 de 
junho, em Odivelas. O Rotary Club 
de Odivelas, organizador do evento 
Caminhada El-Rei D. Diniz e os com-
panheiros destes 3 Clubes Rotários 
participaram neste cortejo Medie-
val, transformando esta sua iniciati-
va numa mostra Rotária à população.

}	� O Grupo de Cavaquinhos do Rotary 

Club de Mafra foi convidado para 

animar um almoço-convívio com os 

idosos da “Associação Mais Proximi-

dade Melhor Vida”, evento realizado 

pelo Rotary Club Lisboa Internatio-

nal, no dia 4 de maio. 

RECONHECIMENTO

}	� A Assembleia Municipal de Oliveira 
de Azeméis instituiu, pela primeira 
vez na sua história, a atribuição de um 
Prémio Municipal de Cidadania, com 
o qual reconheceu o papel do Rotary 
Club de Oliveira de Azeméis, parti-
cularmente na comunidade desfavo-
recida. O clube, destaque-se, atribui, 

anualmente aproximadamente 15 
bolsas de estudo aos alunos mais ca-
renciados e indicados pelas escolas; 
distribui 150 cabazes de Natal; pro-
move prémios de mérito escolar e de 
mérito profissional; recuperou duas 
casas de famílias oliveirenses, por 
forma a dignificar e melhorar as suas 

condições de vida; contribui para a 
integração de famílias estrangeiras 
na nossa comunidade, e promove um 
ciclo de conversas com profissionais 
de renome, gratuito e aberto à co-
munidade oliveirense.
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C O N V E N Ç Ã O  R O T Á R I A

A Convenção de Melbourne 
vista pelo Rotary Portugal
Paulo Taveira de Sousa

RC Lisboa – Estrela (participante em 15 Convenções, de 2009 a 2023)

Como é do conhecimento geral, e foi 

objeto de persistente divulgação nas 

páginas do Portugal Rotário ao longo de 

todo o ano, a Convenção anual do Ro-

tary International realizou-se este ano 

na bonita e vibrante cidade de Melbour-

ne, primeira capital da Austrália, no final 

do mês de maio.

A Convenção anual do Rotary Interna-

tional é um evento único. Ver reunidas 

pessoas das setes partidas do Mundo 

num único espaço durante vários dias 

(sempre poucos …) provoca uma sensa-

ção que não tem igual. Se queremos ter 

uma noção rápida e fotográfica de como 

está o nosso planeta, a participação 

numa Convenção é um dos meios mais 

apropriados. O ambiente que se respira 

é também singular, favorecendo o es-

tabelecimento de novos contactos com 

Companheiros de outros 
Distritos e, às vezes, o apro-
fundamento de amizades já 
existentes mesmo com Com-
panheiros do nosso Distrito, 
que temos condições para 
conhecer melhor num con-
texto diverso. A energia que 
se recebe, proveniente de 
oradores de grande catego-
ria, do intercâmbio de ideias 
que se pode estabelecer com 
Companheiros ou convida-
dos em variadas ocasiões e 
do ambiente geral, assim como 
o conhecimento que se aprofunda sobre 
temas rotários e não rotários são ainda 
fatores que tornam a participação numa 
Convenção em algo de memorável. 
Além disso, a intensidade do programa 
obriga-nos a estar sempre em movi-

mento, sempre com algo 
para ver e ouvir, sempre 
em busca de um destino 
ou de um lugar, num cor-
rupio constante. Quando 
a Convenção chega ao 
fim, muitos de nós dizem: 
já?? 

Costuma dizer-se que um 
rotário que nunca parti-
cipou numa Convenção 
não consegue ter uma 
ideia completa sobre o 
movimento a que aderiu. 

Subscrevo totalmente esta afirmação. 

Só a Convenção nos dá uma ideia apro-

ximada da dimensão da nossa organiza-

ção, da credibilidade de que goza e da 

pertinência e relevância das causas que 

abraça. Por isso tenho dito que deve ser 

objetivo de um rotário participar em, 

pelo menos, uma Convenção. Verão que 

ficarão com vontade de repetir…

Uma história marcante

Não vou descrever com pormenor o 

programa da Convenção de Melbour-

ne, pela simples razão de que poderão 

encontrar no número de maio do Portu-

gal Rotário (página 4), versão em papel 

ou digital (ver no site), uma descrição 

muito exata, apesar de ter sido feita por 
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antecipação! Remeto para lá e convido-

-vos a reler este apontamento que está 

muito bem feito. Queria, todavia, salien-

tar uma intervenção numa sessão ple-

nária de alguém que eu não conhecia e 

que não se suscitava o menor interesse. 

Chantal Vallée, treinadora de basquete-

bol de uma equipa da Universidade de 

Windsor, Canadá, terra da nossa Presi-

dente Jennifer, surgiu no palco e contou 

uma história verídica e extraordinária. 

A história de uma equipa cronicamente 

perdedora que ela, em 2 anos, transfor-

mou em cronicamente vencedora. Mas 

teve de arrostar com 2 anos de trabalho, 

com muitas derrotas pelo caminho, que 

depois deram lugar a 5 anos seguidos 

de sucesso. O que quero destacar nes-

te percurso é o modo como ela o fez, a 

estratégia que utilizou, aceitando as fra-

quezas iniciais da equipa e converten-

do-as em pontos fortes. Fez-me lembrar 

a nossa Prova Quádrupla!

desta vez bem podemos estar satisfei-
tos com o nosso desempenho. Quero 
ainda mencionar que o Companheiro 
PDG Sérgio Almeida participou como 
moderador/orador numa sessão de dis-
cussão (“workout session”) sobre o inte-
ressante e relevante tema do “Reverse 
Mentorship”. Muito importante para pôr 
Portugal no mapa rotário.

Além disso, ficam os momentos de com-
panheirismo que se viveram entre a 
delegação portuguesa, por vezes “em 
plenário”, outras vezes em grupos de 
geometria variável.

Esta Convenção foi o epílogo condigno 
de um ano marcante da história do Ro-
tary International. O ano em que tive-
mos uma mulher pela primeira vez na 
presidência da organização. Uma mu-
lher que trouxe novos temas para a nos-
sa agenda e que nos ajudou a sintonizar 
com o mundo que nos rodeia. Uma mu-
lher com a categoria de Jennifer Jones!

A Convenção de Melbourne já passou! 

Para o ano, Singapura, de 25 a 29 de 
maio. Quem não tem curiosidade por 
conhecer esta fabulosa Cidade–Estado? 
Quem não quer experimentar a sensa-
ção de participar numa Convenção?

Muito importante foi a presença por-
tuguesa! É que foi marcante! No outro 
lado do Mundo, arrostando com uma 
viagem longa, fatigante e dispendiosa, 

tivemos 15 portugue-
ses dos 2 Distritos (5 
do D 1960 e 10 do D 
1970), entre Compa-
nheiras/os e seus par-
ceiros. Se comparar-
mos com a participação 
de outros países euro-
peus, como Alemanha 
(cerca de 60), Espanha 
ou França (um pouco 
mais de 100), a nossa 
presença foi muitíssi-
mo relevante. Além dis-
so, notou-se bem, por-
que fizemos questão de 
envergar, nas sessões 
plenárias de abertura 
e de encerramento, ca-
misolas com as cores 
da nossa bandeira, em 
boa hora disponibiliza-
das pelo nosso Com-
panheiro Henrique 
Santos, do RC de Bar-
celos. Nós que estamos 
sempre a lamentar-nos 
da nossa pequenez, 
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Singapura e o Rotary têm algumas coi-

sas em comum. Por um lado, a nação in-

sular do sudeste asiático que acolherá a 

Convenção do Rotary International de 

2024 é conhecida por reunir culturas e 

celebrar conexões comerciais e inova-

ção. 

Quando o Rotary escolheu o local, o en-

tão presidente do RI, Ian H.S. Riseley, 

disse que Singapura era um excelente 

lugar como centro global de negócios e 

de conhecimento. “Dado o nosso alcan-

ce internacional e o compromisso com a 

diversidade cultural, as nossas conven-

ções são muitas vezes descritas como 

uma ‘mini-Nações Unidas’, onde a nossa 

Vemo-nos em breve, 
Singapura

rede global de voluntários se conecta 

para encontrar soluções duradouras 

para desafios humanitários locais e glo-

bais”, disse ele.

Eis uma amostra do que torna a sola-

renga e tropical Singapura especial: O 

país tem quatro línguas oficiais - inglês, 

malaio, chinês mandarim e tâmil, refle-

tindo uma população com heranças en-

raizadas em muitos países. Singapura 

está empenhada na sustentabilidade 

ambiental e a sua ilha principal - mais pe-

quena do que Rhode Island - é, simples-

mente, uma beleza. Quase metade da 

ilha está coberta de espaços verdes, in-

cluindo luxuriantes plantações em áreas 

públicas e parques bem cuidados escon-
didos entre modernos arranha-céus.

A natureza e a tecnologia convergem de 
forma deslumbrante em atracões como 
várias cascatas gigantes feitas pelo ho-
mem, incluindo uma no aeroporto prin-
cipal. O “Gardens by the Bay”, junto ao 
local da convenção, mistura plantas e 
fantasia artística, com “super-árvores” 
de aço e uma montanha artificial inte-
rior com nuvens encanadas.

A convenção realiza-se de 25 a 29 de 
maio no Marina Bay Sands Expo & Con-
vention Centre, com sessões gerais no 
Estádio Nacional. Junte-se a nós para 
Criar Esperança no Mundo.
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Objetivos com ambição

The Rotary Foundation
Mensagem do chair 

      Barry Rassin 

Ilustração de Viktor Miller Gausa

Eu amo o Rotary por muitas razões, 
mas talvez acima de tudo pelo impac-
to que causamos quando trabalhamos 
juntos. Não há outro grupo como nós.

Nos últimos cinco anos, a Fundação Ro-
tária ajudou 100 milhões de pessoas. 
Isso é impressionante.

Mas a necessidade é grande. Há um nú-
mero incontável de pessoas que pode-
ríamos alcançar e ajudar agora mesmo 
se tivéssemos os recursos necessários. 
Poderíamos ajudar o dobro desse nú-
mero nos próximos cinco anos. E os 
seus companheiros rotaractistas e ro-
tários estão prontos para ajudar. Eles 
estão ávidos por mais subsídios para 
ajudar mais pessoas que precisam de 
nós.

Por isso, este ano, os curadores da Ro-
tary Foundation estabeleceram uma 
meta ambiciosa de doação de 500 mi-
lhões de dólares, a mais alta de todos 
os tempos.

Esta meta é composta de 150 milhões 
para o Fundo Anual, para ajudar a fi-
nanciar subsídios, e 50 milhões para a 

erradicação da pólio, que serão equi-
parados por 100 milhões da Fundação 
Bill e Melinda Gates. Para o Fundo de 
Dotação e para o nosso futuro, preten-
demos obter 60 milhões em doações 
diretas e 80 milhões em compromis-
sos, totalizando 140 milhões. E que-
remos recolher 60 milhões de dólares 
noutras contribuições, como doações 
diretas, dinheiro para subsídios globais 
e doações para o Fundo de Resposta a 
Catástrofes.

Para que isso aconteça, precisamos de 
todos vocês - todos os rotários e rota-
ractistas.

Sabiam que mais de 80% dos rotários 
não fazem nenhuma contribuição ao 
Pólio Plus, ou que mais de 60% não 
fazem nenhuma doação à Rotary Foun-
dation? Para uma organização de 1,4 
milhão de rotarianos, isso significa 
que quase 1 milhão de nós não está a 
contribuir anualmente. 

Imaginem a enorme diferença que faria 
se cada um desses 1 milhão pudesse 
contribuir apenas com 25 dólares por 

ano. Seriam 25 milhões que não preci-

saríamos arrecadar dos nossos melho-

res doadores.

Todos nós podemos dar algo. É por isso 

que vos peço para que estabeleçam a 

meta de doar o que puderem à Funda-

ção Rotária este ano. 

Nunca estabelecemos uma meta tão 

audaciosa, mas acredito que vocês, que 

compõem o Rotary, sempre respondem 

a um desafio, especialmente quando 

veem a diferença que podemos fazer 

com esses fundos. Fazemos parte de 

uma organização audaciosa, que sonha 

grande e transforma nossos sonhos em 

realidade.

Vamos pensar maior e de forma di-

ferente este ano, para que possamos 

atingir a nossa meta e fazer mais para 

Criar Esperança no Mundo. Desta for-

ma, faremos com que o próximo ano 

rotário seja inesquecível, não apenas 

para nós mesmos, mas principalmente 

para aqueles cujas vidas iremos tocar 

em breve.
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Com o lema “Vamos Voar, as Diferenças 
Ficam em Terra” e tendo como padrinho 
o conhecido apresentador de televisão 
e ator João Paulo Rodrigues, decorreu 
no Aeródromo Municipal de Leiria entre 
os dias 22 e 23 de junho a décima edição 
dos ‘batismos de voo’, numa organiza-
ção conjunta da Associação Cívica dos 
‘Cavaleiros do Céu’, os Rotary Clubes 
de Leiria (clube que acolheu o evento), 
Pombal, Ansião, Marinha Grande e Fi-
gueira da Foz, com o apoio do Aeroclube 
de Leiria e vários patrocinadores. 

Trata-se de um evento que tem como 
principal objetivo proporcionar ex-
periências de voo inesquecíveis para 
crianças com deficiência e, através dele 
impactar positivamente as suas vidas. 

A emoção de voar e ultrapassar limi-
tes físicos e emocionais criaram nestas 
crianças momentos de alegria, supera-
ção e até maior facilidade de interação 
social.

A exemplo de anos anteriores, os voos 
foram assegurados por pilotos expe-
rientes, oriundos da região, mas tam-
bém de França. O programa contou, ain-
da, com diversas atividades interativas e 
animação musical.

Concluído evento, os organizadores, os 
pilotos, as instituições e os patrocinado-
res reuniram-se num jantar-convívio.  

‘Cavaleiros do Céu’ e cinco 
clubes rotários oferecem batismos de 

voo a jovens com deficiência e idosos

Foram 247 batismos de voo realizados, envolvendo 25 instituições da região 
centro, uma delas de apoio à terceira idade. 

Por: Helena Silva, Hélder Monteiro e Luís Gabriel Costa
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Uma iniciativa com história

Os batismos de voo, iniciativa criada por 
Manuel da Silva residente em França e 
Hélder Monteiro de Pombal, teve a sua 
primeira edição em 2008, com o objeti-
vo de proporcionar um momento de di-
versão e fruição para as crianças com 
deficiência. Foi criada então a Associa-
ção ‘Cavaleiros do Céu’ e a sua primeira 
edição foi a 5 de setembro 2008. 

Nos primeiros, anos o evento era reali-
zado de dois em dois anos, devido à di-
ficuldade de angariar apoio financeiro.

A partir de 2014, o evento passou-se a 
realizar anualmente, interrompido em 
2020 e 2021 devido à pandemia Co-
vid-19.

Tendo como elo de ligação ao Rotary, 
o companheiro Hélder Monteiro, do 
Rotary Club de Pombal – que tem sido, 
desde o início, incansável no apoio a este 
evento, a ação tem reunido nas duas úl-
timas edições o apoio de cinco clubes 
rotários da região: Leiria, Pombal, Ma-

rinha Grande, Ansião e Figueira da Foz. 

Isto tem permitido ganhar dimensão e 

visibilidade. 

Poderá, no entender da organização, ir 

mais longe se outros clubes rotários se 

juntarem e abraçarem este projeto de 

apoio à integração dos jovens com defi-

ciência. 

Na sua nona edição, em junho de 2022, 

foi possível oferecer batismos de voo 

a cerca de 280 crianças portadoras de 

deficiência e  mobilidade reduzida, pro-

venientes de instituições de apoio e de 

centros de acolhimento dos distritos de 

Leiria e de Coimbra.

O evento é gratuito, contando com a 

participação, a cada ano, de cerca de 10 

pilotos e quatro aviões. 

Cada voo tem a duração de 15 minutos 

e todos os pilotos que participam no 

evento são voluntários. 

Para mais pormenores sobre esta ação: 

https://cavaleirosdoceu.com/

https://cavaleirosdoceu.com/


P O R T U G A L  R O T Á R I O   J U L H O  2 0 2 3 27

Entramos num novo Ano Rotário, inspira-
dos num lema que uma vez mais apela a 
nossa ação humanitária - “Crie Esperança 
no Mundo“. Tempo para a afirmação de Ro-
tary com novas lideranças nos Clubes, nos 
Distritos, nas Coordenações Regionais, na 
Presidência de Rotary, a nossa Organiza-
ção com 118 anos de uma notável história 
de Serviço às Comunidades, a “Dar de Si 
antes de Pensar em Si “.
Neste início de ano, partilho convosco al-
gumas desafiantes reflexões:                                     

VALOR DO ROTARY - CONTINUAMOS 
A SER ÚTEIS
O poder do Rotary está muito focado no 
valor e na capacidade dos seus recursos 
humanos – o Quadro Social. Admitidos em 
Rotary passamos a integrar uma enorme 
rede mundial global de voluntários huma-
nistas, líderes profissionais com o desejo 
de ajudar o próximo, procurando dessa 
forma Promover a Paz e Compreensão 
Mundial. 
Rotary continua a ser relevante para as 
Comunidades? A resposta afirmativa pare-
ce óbvia, mas para tal temos que manter o 
foco e o compromisso na ação rotária. As 
Comunidades precisam cada vez mais de 
nós - Família Rotária - tantas são as suas 
necessidades, como as crises que emer-
gem, de natureza climática, ambiental ou 
socio – económica, quer de ainda de na-
tureza política como a Guerra da Ucrânia, 
que deflagrou há um ano, e que tem tido 

R E F L E X Ã O

Rotary – Um Novo Ano
a criar Esperança no 
Mundo
Paulo Martins
 RC Lisboa Norte / PGD 1960 – Ano Rotário 2021/ 2022

desde o início por parte dos Rotários por 
todo o mundo uma forte resposta solidária 
de ajuda humanitária.
Os governos não respondem a todas as 
necessidades básicas das comunidades e, 
por vezes, com as suas políticas acentuam 
essas necessidades, pelo que as Organiza-
ções  como Rotary e seus parceiros têm 
um papel transformador determinante. 
Como Líderes Profissionais Voluntários 
na Ação Humanitária, “Crescer mais para 
Servir Mais “, com critério e envolvimento 
sólidos, deve continuar a ser um desafio 
rotário bem presente. Rotary somos Nós, 
a energia de Rotary passa por cada um de 
nós, pelos nossos Clubes, que têm de ser 
ainda mais atrativos e mobilizadores para 
as diversas gerações. A atenção dada ao 
Quadro Social da nossa Família Rotária 
(Rotary / Rotaract / Interact / NRDC), as-
sim como a sua formação e capacitação 
vão continuar a ser decisivas para nos 
afirmarmos como “Pessoas de Ação e em 
Ação”.

AÇÃO HUMANITÁRIA DE ROTARY - PI-
LAR PARA UM FUTURO MELHOR 
Estamos num Mundo em permanente mu-
dança, cujo futuro é desafiante, um futuro 
que desejamos prever para o enfrentar e 
ajudar a construir. Evocando Peter Druker:  
 “A melhor forma de prever o futuro é cons-
truí-lo “.
Assim, Rotary, honrando o seu já longo 
passado, qual bela história de afirmação 

de nobres valores e ação humanitária, afir-
mando o seu Presente, deve estar prepa-
rado para participar ativamente na cons-
trução do Futuro, tomando medidas no 
presente para enfrentar enormes desafios 
com sucesso. 
Desafios que passam por um Mundo com 
fortes mutações no contexto geopolítico 
em que a Paz é tantas vezes uma miragem, 
pelas persistentes assimetrias regionais 
no desenvolvimento social e económico, 
e no acesso a saúde, educação, água potá-
vel e saneamento das comunidades, pelos 
crescentes riscos climáticos, ambientais 
e de sustentabilidade do planeta, pelos 
desafios associados à explosão das novas 
tecnologias e sua utilização, como a trans-
formação digital, a inteligência artificial e 
as redes sociais, ou pelos desafios da mobi-
lidade e de novas formas de trabalho. 
Mas também um Mundo com um défice 
profundo de liderança, precariedade de 
valores e princípios humanitários, que 
confunde informação com conhecimento, 
que tantas vezes olha para a tecnologia e 
a mudança com fins e não como meios, que 
enfrenta de forma desatenta os desafios 
demográficos intergeracionais, que pro-
move a competitividade a qualquer preço, 
esquecendo tantas vezes a solidariedade 
e a cooperação, que subestima as identi-

dades culturais.
Como Rotários desejamos, acreditamos e 
vamos continuar a trabalhar para edificar 
um Futuro que inverta estas preocupan-
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tes tendências. Rotary com o seu exemplo 
ético e de ação transformadora tem que 
continuar a dizer presente, de uma forma 
cada vez mais consistente e reconhecida 
pela Comunidade e pelo público em geral. 
Não chega agir e impactar positivamen-
te as Comunidades que servimos, há que 
mostrar o valor da nossa ação, reforçando 
assim a imagem publica de Rotary, atrain-
do mais cidadãos e parceiros para a nossa 
causa. 
Como a maior Organização Não Governa-
mental de Serviços Humanitários no Mun-
do, Rotary deve cuidar também do seu 
próprio futuro tanto a nível global, como 
dos seus Clubes e Equipas de Trabalho. 
Uma Organização é um sistema vivo, com 
os seus ciclos de vida, uns mais positivos 
que outros, deve estar atenta e cuidar tam-
bém da sua saúde. 
Devemos ter sempre bem presente e fazer 
cumprir no nosso quotidiano, nos nossos 
Clubes a nobre Visão de Rotary: Juntos 
vemos um Mundo as Pessoas se unem e 
entram em Ação para causar Mudanças 
Duradouras em Si mesmas, nas suas Co-
munidades e no Mundo todo.

ROTARY – ROTATIVIDADE E CONTI-
NUIDADE RUMO AO FUTURO              
Num mundo em constante mudança, é im-
portante que as Organizações se tornem 
mais flexíveis, utilizarem de forma mais 
eficaz e eficiente os seus recursos e pla-
nearem as suas ações mais do que nunca, 
desenhando cenários alternativos face às 
variáveis Macro Ambientais a enfrentar, 
em relação as quais por regra têm pouco 
ou nenhum domínio (identificar as amea-
ças e oportunidades em cada momento), 
potenciando os seus pontos fortes e me-
lhorando os seus pontos menos fortes.
Rotary não deve ser diferente, tanto mais 
que promovemos a rotatividade por regra 
anual de cargos e funções na Administra-
ção de Rotary e nos Clubes, apelando ao 
mesmo tempo aos princípios de continui-
dade na Ação Humanitária. Desafio que 
requer uma cumplicidade das lideranças e 
um consolidado planeamento estratégico 
nos Clubes e nos Distritos, caminho que 
temos de continuar a trilhar com determi-
nação.

A Liderança é um dos valores fundamen-
tais de Rotary, mas é também uma das suas 
poderosas forças motrizes que tanto deve-
mos cuidar, a par do Trabalho em Equipa, 
do Conhecimento e da Paixão e Alegria, 
para sermos mais inspiradores e transfor-
madores como exemplares Líderes nos 
Serviços Humanitários, agregadores de 
parcerias com empresas, autarquias e ou-
tras instituições, no apoio às Comunidades 
locais, nacionais e mundiais.
O presente e o futuro reclamam por mais 
e melhores Líderes nas Organizações um 
pouco por toda a parte, líderes que sejam 
inspiradores, verdadeiros exemplos na 
afirmação de princípios e valores éticos, 
cabendo ao líder moldar o ADN da sua Or-
ganização, sendo cada vez mais:

- �Gestor de motivações dos seus liderados 
que deve cuidar

- �Agente de mudança e não obstáculo a ela, 
desenvolvendo a capacidade de adapta-
ção

- �Resiliente e detentor de Inteligência e Es-
tabilidade Emocional

- �Aberto à Transformação Digital e às No-
vas Tecnologias, mas com sentido crítico

-� �Adepto da inovação e da formação conti-
nua como reforço do Conhecimento

- �Promotor do Trabalho em Equipa com 
objetivos claros, e de Parcerias colabora-
tivas

- �Exemplo na capacidade de Planear, Orga-
niza, Avaliar, Comunicar, Reconhecer 

Esta matriz da Liderança aplica-se a Ro-
tary também (quer na liderança dos Pro-
jetos Humanitários, quer na liderança dos 
Clubes e Profissionais Voluntários que 
somos). Devemos todos trabalhar nesse 
sentido, em particular nos nossos Clubes, 
exaltando os demais valores de Rotary 
para além da Liderança: Companheirismo 
(o cimento de Rotary), Integridade e Di-
versidade (princípios éticos) e o Serviço 
Humanitário (a essência da nossa existên-
cia rotária coletiva).

Importa por fim revisitar as prioridades es-
tratégicas definidas por Rotary para o seu 
desenvolvimento, como interprete cons-

trutor de um futuro melhor e mais susten-
tável para a Humanidade:

Ampliar o nosso Impacto
- �Erradicar a Pólio e utilizar as lições apren-

didas com este enorme Projeto Humani-
tário 

- �Dar a conhecer os Programas de Rotary e 
o que oferecemos às Comunidades

- �Fixar Objetivos e desenvolver capacida-
de de avaliar resultados e impactos

Expandir o nosso Alcance

- �Desenvolver e diversificar o Quadro So-
cial dos Clubes e participação associados 

- �Tornar o Rotary mais flexível e atrativo 
(reuniões / projetos, novos canais)

- �Aumentar a consciencialização sobre o 
nosso impacto e o poder da marca Rotary

- �Demonstrar a vitalidade de Rotary como 
uma Organização Internacional globali-
zada

Aumentar o Envolvimento de todos os Par-
ticipantes
- �Potenciar um maior envolvimento e com-

promisso dos associados nos Clubes

- �Promover uma abordagem centrada no 
valor de cada participante para Rotary 

- �Oferecer novas oportunidades para rela-
ções pessoais e profissionais 

- �Promover a capacitação dos associados, 
formação rotária, liderança e outros ta-
lentos

Melhorar a nossa Capacidade de Adapta-
ção                  
- �Criar uma cultura aberta a inovação, in-

vestigação e avaliação de riscos

- �Simplificar a Governação do Rotary, es-
trutura e processos aos diversos níveis

- �Assegurar diversidade nas tomadas de 
decisão, Rotary deve ser adaptativo lo-
calmente 

Votos de um excelente novo Ano Rotário 
para Todos! Sejamos cada vez mais uma 
grande equipa rotária na ação a “Criar 
Esperança no Mundo“, continuando a Ima-
ginar o Rotary para mais e melhor Servir 
e assim Transformar de forma positiva as 
Vidas daqueles que mais necessitam.
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Novas
Gerações

O Rotaract Club Parque das Nações, no 

fim-de-semana de 2 a 4 de junho, teve 

o prazer de ter marcado presença, pelo 

segundo ano consecutivo, no Arraial 

dos Navegantes que tem lugar todos 

os anos na freguesia do Parque das Na-

ções, em Lisboa.

Este ano, a participação no arraial teve 

como principal objetivo apoiar o pro-

jeto Street Kids que envolve clubes da 

Arraial à la Rotaract – Rotaract Clube Parque das Nações

Por Luana Pinto Maia | RTC Parque das Nações

Suíça, Quénia e França, sendo no nos-

so distrito apadrinhado pelo Rotaract 

Club Caldas da Rainha. Para o efeito, o 

clube esteve a vender Valentins, cães de 

peluche, revertendo a totalidade dos lu-

cros para auxiliar aos custos do projeto, 

designadamente: alimentação, abrigo, 

acesso à escola e todos os materiais es-

colares necessários. 

Apesar de ter existido um claro cen-

trismo no projeto, o evento não deixou 

de estar marcado por uma das grandes 

características que distingue a nossa 

organização: o companheirismo. O RTC 

Parque das Nações é um clube jovem 

em idade, mas tem vindo a tornar-se 

notório que os crescentes laços entre 

os companheiros é um dos seus maiores 

traços distintivos.
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Por fim, cumpre acrescentar que o apoio 

do RTC Parque das Nações ao projeto 

Street Kids não se extinguiu com o fim do 

arraial e que, no presente, a arrecadação 

de fundos ainda se encontra a decorrer, 

pelo que encorajamos todos os compa-

nheiros a contribuir sendo possível ain-

da adquirir um dos famosos Valentins 

por apenas cinco rodas. Para isso, basta 

contactar o Rotaract Club Parque das 

Nações através de um dos seus mem-

bros ou das redes sociais do clube.

O Congresso Nacional de Rotaract e 
Interact 2023/2024 está mesmo aí à 
porta!

Almada é a cidade anfitriã deste evento 
nacional que junta jovens interactis-
tas e rotaractistas dos Distritos 1960 
e 1970. Não te esqueças de anotar na 
tua agenda os dias 20, 21 e 22 de ou-
tubro de 2023, pois estes serão dias 
de muito companheirismo, amizade e 
diversão, na margem sul do Tejo. 

O mote para este Congresso Nacional 
será “conhece uma nova Almada”, atra-

Congresso Nacional de Rotaract e Interact 
2023/2024

vés do qual o Rotaract Club de Almada 

e o Interact Club de Almada, clubes or-

ganizadores deste evento, têm como 

objetivo recuperar o passado-presen-

te, pensando simultaneamente no fu-

turo.

Já sabes, em outubro, todos os cami-

nhos vão dar ao Congresso Nacional de 

Rotaract e Interact 2023/2024, em Al-

mada. As inscrições abrem brevemente 

e tu não vais querer perder nada deste 

mega evento!



P O R T U G A L  R O T Á R I O   J U L H O  2 0 2 3 31

V O Z  A O S  C O M P A N H E I R O S

The Rotary Foundation - 
Visão de Futuro
Álvaro Gomes
GD 1970 em 2006-2007

Presidente da Subcomissão de Subsídios e Gestão de Fundos The Rotary Foundation D1970

Trinta anos após a primeira reunião do 
Rotary em 1905, Paul Harris escreveu: 
“Este é um mundo em constante mu-
tação; precisamos de estar preparados 
para mudar com ele. A história do Rotary 
deverá ser reescrita inúmeras vezes”. 
Tanto o Rotary International como The 
Rotary Foundation responderam ao de-
safio. De um único Clube, o Rotary pas-
sou a contar com mais de 46 000 Clubes 
em todo o mundo, enquanto o alcance 
de seus serviços se ampliou de estrita-
mente local para âmbito global.

Ao longo dos anos, a organização abriu o 
seu quadro associativo a mulheres e aos 
aposentados. The Rotary Foundation 
desenvolveu mecanismos de financia-
mento em apoio a programas amplos e 
complexos, como a Pólio Plus e os Cen-
tros Rotary pela Paz. Evidentemente, a 
capacidade do Rotary de se adaptar a 
mudanças foi essencial, não só ao seu 
sucesso, mas também à sua sobrevivên-
cia.

O Plano Visão de Futuro simplificou o 
processo de concessão de subsídios, 
e repassou aos Distritos grande parte 
do trabalho administrativo e de toma-
da de decisões. Todos os programas 
humanitários e educacionais, exceto o 
Pólio Plus e os Centros Rotary pela Paz, 
foram convertidos numa estrutura que 

oferece duas opções: Subsídios Distri-
tais e Subsídios Globais.

Os Subsídios Distritais são fundos 
agrupados que permitem aos Distri-
tos usarem até 50% do Fundo Distrital 
de Utilização Controlada - FDUC em 
apoio a uma série de atividades locais ou 
internacionais, oferecendo aos Distri-
tos autonomia para decidir como e onde 
o dinheiro que contribuem à The Rotary 
Foundation deve ser usado.

Os Subsídios Globais financiam pro-
jetos de grande porte e alto impacto, 
alinhados a uma das áreas de enfoque, 
que tenham resultados sustentáveis 
e mensuráveis. Devem apresentar um 
orçamento mínimo de US$ 30 000,00, 
podendo ser uma combinação de ver-
bas do Fundo Mundial, FDUC, dinheiro 
e doações.

Todas as contribuições de FDUC rece-
bem uma equiparação de 80% do Fun-
do Mundial, até ao máximo de US$ 
400 000,00.

O Distrito 1970, no ano rotário 2022-
2023, desenvolveu a sua atividade ao 
nível do Subsídio Distrital, no financia-
mento a projetos apresentados pelos 
Rotary Clubs de Coimbra, Guimarães, 
Ponte de Lima, Porto Douro, Porto 
Foz, Senhora da Hora, Valpaços e Vi-

zela, nas áreas da Educação, Meio Am-
biente e Combate à Fome.

Na área da Educação, para além do 
apoio a estudantes carenciados através 
de Bolsas de Estudo, há que relevar o 
apoio à APPACDM - Associação Por-
tuguesa de Pais e Amigos do Cidadão 
Deficiente Mental de Coimbra, no âm-
bito da Educação Especial, bem como 
o apoio à criação de um Clube de Robó-
tica, beneficiando 140 alunos do conce-
lho de Vizela.

No referente ao Meio Ambiente, o Ro-
tary Club de Ponte de Lima foi exemplo 
na promoção da Educação Ambiental, 
através da distribuição de cantis reuti-
lizáveis aos alunos de um Agrupamento 
de Escolas, sensibilizando-os a não usa-
rem recipientes de plástico.

Finalmente, no Combate à Fome, o 
Rotary Club de Senhora da Hora pro-
porcionou melhores condições de vida 
a crianças de S. Tomé e Príncipe, que 
vivem com carências alimentares preo-
cupantes.

Estes projetos envolveram um total de 
€ 26 672,00, sendo financiados pela 
The Rotary Foundation em 50%.

Teria sido possível apoiarem-se mais 
projetos, e com melhor financiamento, 
se os Clubes fossem mais generosos 
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nas suas contribuições à The Rotary 
Foundation. Entretanto começam a 
acreditar na importância das candidatu-
ras e das parcerias em apoios a projetos 
de grande porte.

Neste contexto o Rotary Club da Ma-
rinha Grande viu a sua candidatura a 
um Subsídio Global, ser aprovada, bem 
como outra em que é parceiro com um 
Clube da India, as quais envolvem um 
valor de US$ 110 249,00.

Novas candidaturas a Subsídios Glo-
bais estão em preparação pelos Rotary 
Club de Lamego, Porto Douro, Coimbra 
Olivais e Aveiro que, a terem sucesso, 
como se espera, envolvem um valor de 
US$ 226 699,00, causando mudanças 
duradouras nas pessoas e nas comuni-
dades.

O sucesso da nossa Rotary Foundation, 
depende do generoso apoio dos rotá-
rios e amigos do Rotary, que precisam 

Quer dar 
visibilidade 
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negócio?
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1 página - 150€
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interior - 200€ 
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de acreditar que, tal só será possível, se 
voluntariamente melhorarem as suas 
contribuições.

O futuro do Rotary está interligado à 
The Rotary Foundation, pois esta foi por 
ele criada.

A essência do Rotary baseia-se no tra-
balho conjunto para alcançar a meta de 
um mundo melhor e mais pacífico. The 
Rotary Foundation e os rotários lança-
ram, financiaram e concluíram projetos 
inteiramente por si próprios, mas tam-
bém usaram da sua influência e visão de 
negócios para servir como facilitadores.

Eles são o coração e a alma do Rotary. 
The Rotary Foundation é a sua espi-
nha dorsal.

Acreditemos na sua ação, e façamos 
esforços para apoiá-la de forma empe-
nhada, para que possamos continuar a 
Fazer o Bem no Mundo.
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Cada Club rotário começa com uma for-
te consciência da comunidade onde é 
criado: os seus elementos representam 
classes profissionais relevantes e dão 
testemunho das suas competências, ex-
periências e articulação com a comuni-
dade. Foi assim que, em 1907, dois anos 
após a fundação de Rotary, os primeiros 
rotários do Rotary Club de Chicago se 
reuniram com entidades cívicas para 
tratar da necessidade de instalar sanitá-
rios públicos na cidade. E, dez anos vol-
vidos, em 1917, foi lançada a semente 
da Rotary Foundation com a criação de 
um fundo de dotação “para fazer o bem 
no mundo”, com a primeira doação rece-
bida, de 26,50 dólares.

De uma forma ou outra, este espírito 
fundador de ajudar a comunidade e fa-
zer o bem no Mundo tem estado em 
maior ou menor escala, na mente e na 
actividade dos nossos clubes rotários. 
As iniciativas dinamizadas pelos clubes 
enquadram-se nas causas mundialmen-
te apiadas pela Rotary Foundation, de-
signadamente: Combate às doenças, 
Apoio à educação, Saúde de mães e 
filhos, Água limpa e saneamento, De-
senvolvimento económico, Promoção 
da paz, e finalmente Protecção do meio 
ambiente. 

A intervenção dos clubes tem sido con-
cretizada em programas tão diversos 
como o apoio alimentar à pobreza es-
condida, a angariação de fundos para a 

The Rotary Foundation  
Projectos na Comunidade
Por: António Sérgio Pouzada

Comissão Distrital The Rotary Foundation

P R O J E C T O S

instalação de infraestruturas hospitala-

res que o Estado não pode considerar, 

como o Laboratório de Hemodinâmica 

do Hospital de Guimarães possível pelo 

apoio de mecenas empresariais agra-

ciados com títulos de Companheiros 

Paul Harris (PHF), bolsas de estudo e 

prémios escolares para alunos de todos 

os graus de ensino da comunidade, ou a 

criação de Bancos de Cadeiras de Rodas 

para ajudar utentes mais carenciados.

Muitas destas iniciativas, que demons-

tram a capacidade de os Companheiros 

e Companheiras do Clube se organiza-

rem e dinamizarem, têm evoluído para 

iniciativas mais estruturadas em candi-

daturas aos Subsídios Distritais e aos 

Subsídios Globais da Rotary Founda-

tion.

Ao nível dos clubes, a angariação dos 

fundos para estas iniciativas de apoio 

passam por iniciativas como a organiza-

ção de eventos culturais, de reuniões de 

companheirismo, de criação de um fun-

do do clube em que cada sócio contribui 

com um montante simbólico mensal, a 

constituição de poligrupos constituídos 

por Companheiros que anualmente fa-

zem uma doação à Rotary Foundation e 

sorteiam entre si o recipiente do título 

PHF, ou a sensibilização de companhei-

ros com empresas para a doações espe-

cificamente direccionadas.

Banco de Cadeira de Rodas

Angariação de apoios para o Banco Alimentar

Sala de Hemodinâmica do Hospital de Guimarães

Atribuição de prémios escolares
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Relações
Interpaíses

As Comissões Interpaíses são a espinha dorsal  da ação internacional 
dos Clubes, Distritos e do Rotary

Alberto Guerra | Coordenador Nacional 2023-2026

Este início de ano rotário marca um 
novo ciclo de gestão das CIPs em Por-
tugal, que terminará, em princípio, a 30 
junho de 2026.

É justo reconhecer, neste último triénio, 
o aumento do número de CIPs efetiva-
mente constituídas e, sobretudo, o nú-
mero de geminações. Os Companheiros 
envolvidos neste trabalho e a Coorde-
nação Nacional estão de Parabéns.

As novas equipas, que iniciam a sua ação 
a partir de 1 de julho, serão apresenta-
das agora e nos próximos números des-
ta revista.

“As Comissões Interpaíses são a es-
pinha dorsal da ação internacional 
dos Clubes, Distritos e do Rotary”

As CIPs permitem aos rotários de dois 
ou mais países conectarem-se, para rea-
lizar projetos conjuntos e para se conhe-
cerem melhor.

O escopo das atividades conduzidas pe-
las CIPs reflete  a dos Clubes e dos rotá-
rios envolvidos.

As CIPs:  

• �oferecem um fórum natural para o diá-
logo entre diferentes culturas. 

• �fornecem assistência concreta às co-
munidades.

• �aceitam as culturas e as crenças dos 
outros. 

• �juntamente com essa tolerância está 
a convicção de que a aplicação dos 
padrões e princípios fundamentais de 
Rotary traz maior riqueza e realização 
à vida.

• �apoio à justiça para toda a Humanida-
de, entendendo que tais princípios são 
essenciais e devem ser aplicados uni-
versalmente.

• �uma luta contra a disparidade econó-
mica e a exclusão em nome dos valo-
res da Humanidade.

Vamos, como rotários, também parti-
cipar deste espírito internacional para 
apoiar as Ações do Rotary nos continen-
tes e países onde é necessário combater 
a pobreza, o analfabetismo, as doenças, 

a falta de formação profissional e lutar 
pelo ambiente.

As CIPs podem ajudar nas mais varia-
das situações, desde viagens de servi-
ço vocacional, de negócios, instituições 
governamentais, intercâmbio cultural, 
projetos de serviço internacional e 
questões de interesse mútuo, como saú-
de pública e meio ambiente.

Por meio da expansão dos Intercâmbios 
Rotários da Amizade, clubes geminados 
podem promover:  novas geminações, 
projetos educacionais, criação de novos 
clubes, projetos ambientais e humanitá-
rios e, quando necessário, direcionados 
para o apoio da Rotary Foundation. 

As Comissões Interpaíses, com a sua es-
trutura flexível, podem ajudar os Clubes 
a ter sucesso nas suas ações de cariz in-
ternacional. 

Por isto, desde já, propomos aos Clu-
bes interessados em expandir a sua 
internacionalização, a indicarem um 
Companheiro/a para ser o elo de liga-
ção entre o Clube e as CIPs.
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A nova Coordenação Nacional, propõe-
-se criar uma base de dados (ou atuali-
zar alguma que exista), onde constem as 
CIPs existentes e a constituição da sua 
estrutura nacional bem como a estru-
tura da seção internacional correspon-
dente;

Os Clubes portugueses que têm gemi-
nações e com quem.

A fase subsequente, será estes dados 
constarem numa plataforma digital na-
cional, a que o delegado de cada Clube 

COMPOSIÇÃO DA COORDENAÇÃO NACIONAL
COMISSÕES INTERPAÍSES (CIP) | 2023 -2026

tenha acesso, as estruturas das várias 
CIP, bem como as estruturas distritais. 

Deste modo, será mais fácil e expedito o 
planeamento e preparação de qualquer 
ação, quer para projetos, subsídios, de-
senvolvimento do quadro social, etc.

O objetivo final de tudo o que nos pro-
pomos fazer é que os Clubes Rotay e 
Rotaract, possam desenvolver com fa-
cilidade, mais geminações, mais ações 
e projetos e despertar o interesse em 
construir novas CIP.

Toda a equipa de coordenação das CIPs, 
está imbuída do mesmo espírito de aju-
da aos Clubes e aos Distritos. O desafio 
a que nos propomos é o de integrar três 
dimensões:

• �Dar a conhecer e abrir as CIP aos Clu-
bes

• �Permitir multiplicar as suas ações
• �Aumentar o Companheirismo entre 

os rotários dos nossos distritos e dos 
distritos abrangidos pelas várias CIPs.

Se conseguirmos este desiderato todo o 
esforço terá valido a pena!

Joana Respeita - R C Lusofo-
nia em Ação
913 309 304 | joanarespei-
ta30@gmail.com

João Jardim Pereira  – R C Lu-
sofonia em Ação  
+55 (13) 997821909 |  joao-
jardim983@gmail.com

Inês Cunha   - R C Lusofonia 
em Ação
967017615 | inescu-
nha0700gmail.com 

Ruben Bento  –  Rotaract C. 
Tavira     |   mdaqb243@gmail.
com  (Revista Portugal Rotário)

João Farias Pinto  - R C Luso-
fonia em Ação
960 122 157 |   jmfpinto1@
gmail.com                   

Conselheiros

  

PDG  1960 - Artur Almeida e Silva – 
Rotary Club de Algés - artur.almeida.
silva@gmail.com  

PDG  1970 - Manuel Cardona – Ro-
tary Club de Vila Real  - manuel.cardo-
na@sapo.pt 

SEÇÕES NACIONAIS DAS CIP 
EXISTENTES

CIPs ACTUAIS 

Aol - Africa Ocidental Lusófona	
Turquia

(Angola, Cabo-Verde, Guiné, São Tomé 
E Principe)

Brasil  

Belux                                                	
Itália                                                                                   

Espanha                                             	
França                                                        	
Grã Bretanha & Irlanda                                                     	
Marrocos                                                                                     	
Moçambique

CIP EM FORMAÇÃO

Turquia

CIP EM REATIVAÇÃO

Itália

CIP EM DESENVOLVIMENTO

Egipto

Índia

Israel

Timor Leste

Estados Unidos Da América 

COORDENADOR

Alberto Esteves Guerra - R. C. 
Oeiras

966004042 | guerra.esteves@
gmail.com

VICE-COORDENADOR

Rui Carreto - R. C. Viseu

966884901 | ruiccarreto@
gmail.com

Assistente Coordenação

Rosa Saraiva - R. C. Oeiras	
916275750 | msaraiva2@
gmail. com

Secretário

Isabel Lopes - R. C. Tavira

966005816 | milopes100@
hotmail.com	

Comissão Comunicação Imagem

Alexandre Cardoso - R C Lu-
sofonia em Ação  
+351936979907 | Alcardo-
so18m@gmail.com
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